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Toda a Ex-Tchecoslovaquia 

Sob o Controlle Do Reich 

O SR. ADOLF HITLER CHE GOU A PRAGA 
KEULilvi, iò (D.) — Bas- 

Wte prolongada íoi a con- 
j^encia lia vida lioulem en- 
're os srs. hit.er e naciia, 
(fflejte do {Stivertoo tcúeco, 
diferencia a que a&sisúrain 
Js ministros do Exterior dos 
""is paizes. 

Após esstí importante con- 
c'»ve, ficou deliberado qut 
' ALemanha interviria na 
jcheca para garantir a or- 
fem c a vida de sua popu- 
•sçao. 
Entre as varias condições 

Agidas pelo sr. Hitler pa- 
!? dar o apoio do Reich á 
'checa, figuram as seguin- 
cs: reconhecimento da repu 
"''ca independente da Slova- 
Ma; franquia abso.uta para 
' Alíemanlia pelos aduanos 
í" Bohemia e da Moravia; 

sarmamento de toda a tro- 
• tcheca e a adopção das 

"'cdidas anti-semitas de Nu- 
'Ciiberg. 

BERLIM, 15 (D.) —Hoje 
manhã, o sr. Ilacha e 

"s outros membros do gover- 
jj0 tclieco, regressaram a 

raga, deois de concluído o 
'ccordo com o Reich. 

BERLIM, 15 (D.) — Logo 
fPós o embarque dos mem- 

r0s do governo tcheco pa- ra Prag;, o sr. Adolf Hi- 
"cr, acompanhado do sr. 

uoeiiiig e cio Eiieie de Po.i- 
o.a, seguiu via térrea com 
.esuiio a Bohemia. 

iiLvoA, ia tu.) — Ag 1 
.uras c ló passado o men- 
^.auo, o sr. Adolf liitier 
-ntrou nesta cidade, sob for- 
.e tempestade de neve. 

ü "fuehrer" cercado de to- 
^a a attenção pelas autori- 
dades tciiecas, occupou o pa- 
acio onde residiram os presi 
aentes Masavick e Benes. 

PRAGA. 15 (D.) — Al- 
gumas horas depois da che- 
gada a esta cidade do chan- 
:eller Adolf Hitler, deram 
entrada nas ruas de Praga 
as primeiras tropas ailc- 
mãs, que occuparára inrne- 
diatíunentc todos os edifícios 
públicos. 

PRAGA, 15 (D.) — O chan 
celler Hitier dirigiu-se para 
a Bohemia e Moravia, afun 
de tomar parte na occupação 
que suas tropas fizeram des- 
ses paizes. 

PRAGA, 15 (D.) — Pas- 
sou a reinar pannico nesta 
capital, depois que foi publi- 
cada a noticia de que Hitler 
se dirigia para Praga, afirn 
de occupa-la. 

BERLIM, 15 (D.) — A 
agencia noticiosa allemã 
DNB, publicou hoje ura com 
municado, dizendo: "A Alie- 

y o Un Mionato [ai São 

' UÜKtTlBA, ia t^uecursa.. 
hc.ü itiepiiuuel — c imcr- 
Vtmor assignou o segumie 
Itcreto: 

Artigo 1.° — Fica creade 
seue do Termo Judicia- 

do de sao jeronymo, mumci- 
IHo do mesmo nome, da co- 
tuirca de Gornetio Procopio, 
de accordo com o prescripto 
Ias leis 1908, de 19 de abril 
de 1938 e 2955, de 30 de mar 
ío de 1935, e do decreto-lei 
W/G, e 27 de abril de 1938, 

  — tx-x-x)   —— 
augmentou 

A renda da São Paulo- 
Rio Grande 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
leh) telephone) — A renda 
la São Paulo-Rio Grande au 
inientou em 50 contos d a- 
rios, o que é noticiado com 
dogios pelos jornaes. 

um tabellionato de notas, 
accumu.ando a escrivania de 
eivei, commercio, orphaos, 
ausentes, títulos e provcdoria 
e um do registro de immo- 
veis, com/nettidas ao escri- 
vão distrctil local as func- 
ções de escrvão do Crime. 

Artigo 2." - Revogam-se 
as dispos:ções em contra- 
rio" . 

__   (x-x-x) —   
O PRUDENTE DE MORAES 

parece definitivamente 
perdido 

B. AYRES, 15 (D.) - Pou 
co a pouco vão se perdendo 
todas as esperanças do sal- 
vamento do vapor brasileiro 
"Prudente de Moraes". Até 
hoje foram baldados todos 
os esforços para desenca- 
Ihal-o. 

li 

E' O DK. LA CERDA PINTO 

CURITYBA, 15 (Succursal 
cio teieplione) — Keconsti- 
lindo o seu secretariado, o 
-. Manoel Ribas, mterven- 
ir federal no Estado no- 
leou, por decreto de hoje, 
ara o cargo de secretario 
0 Interior e Justiça, ao dr. 
acerda Pinto, Procurador 
eral do Estado, 

A nomeação do dr. La- 
crda Pinto para o alto pos- 
1 que agora desempenhará 
tusou optmia impressão em 
ossa caital, onde o nomea- 
0 desfrucla de grande con- 
eito, formado graças á sua 
1 vulgar capacidade intelle- 
tual o moral, que o apon- 
im como um dos mais in- 
icados para a honraria com 
ue vem de ser destinguido. 

Yentiu ja exercido diver- 
sos euigos ue graiiue i eievo 
ciu süu vicia puo.ica, ex-ue- 
ijutacio lecteiai, membro ue 
varias msuuaçoes scientiD- 
cas, termo, alem casso, exer- 
cido com raia proficiência, 
o cargo de Procurador do 
Estado, o dr. Lacerua Pinto 
vae para a secretaria do in- 
cenor com vasto acervo de 
serviços, que são o melhor 
penhor de uma actuaçao lím- 
pida e perfeitamente conscien 
te dessa funeçáo de vital in 
teresse para o Paraná. 

Afim do substituir o dr. 
Lacerda Pinto, na Procura- 
doria Geral do Estado, o sr. 
Manoel Ribas vem de assig- 
nar um decreto, nomeando 
para esse cargo, o dr. Bra- 
sil Pinheiro Machado. 

■ ULTIM ATUM DA HUNGRIA 
manha codocou a nação tche- 
ca sob sua protecçào". 

PRAGA, 15 (D.) — As for 
ças allemãs que invadiram o 
paiz estão, já, a 48 kilome- 
tros de Praga. 

PRAGA, 15 (D.) — Sob a 
pressão cio governo allemao 
"oi decretada hoje a dissolu- 
ção do exercito tchoco o 
desapparecimcnto do Minis- 
tério. 

BUDAPEST, 15 (D.) - 
Está officialmente confirma- 
da a, nofeia de que a Hun- 
gria enviou um ultimato a 
Ruthenia, dando-lhe prazo 
para a rendição. 

BERLIM, 15 (D.) i— O 
embaixador inglez nesta capi 
tal, sr. Henderson, enviou 
uma nota ao nvnisterio, com 
municando a posição da In- 
glaterra na actual situação eu 
ropóa. 

PARIS, 15 (D.) _ O go- 
verno allemâo avisou a Fran- 
çada occupação da Tchecos- 
lovaquia, o que é interpreta- 
do como uma advertência que 
Hitler fez ao Qual D'Orsay. 

BUDAPEST, 15 (D.) — 
Foi completada hoje pelas tro 
pas húngaras a occupação 
da Ukrania Karpathica. 

PARIS, 15 (D.) — O sr, 
Bonnet está se dedtcando 
ao estudo da situação curo- 
péa. 

BERLIM, 15 (D.) — O 
commado allemâo confir- 
mou officialmente a occupa- 
ção da Tchecoslovaquia. 

LONDRES. 15 (D.) — O 
ministro das Relações Exte- 
riores, sr. Halifax disse ho- 
je na Gamara dos Communs 
que aoccuprçâo da Tchecos- 
ovaquia pela Alíemanlia veio 

accenfuar a situação de des- 
confiança que queria inva- 
dir o mundo. 

O m mis tro disse ainda 
que a Grã Bretanha não po- 
do prestar á Tchecosiovaquia 
nenhum auxilio na atual emer 
gencia, duma vez que esge 
paiz reconheceu a indepen- 
dência da Slovaquia. 

PRAGA, 15 (D.) — Che- 
gam noticias a esta capital 
do que já se deram os pri- 
meiros encontros sangrentos 
entre as tropas rnthenas e 
as húngaras. 

BERLIM. 15 (D.) — Nu- 
mero elevadíssimo de refu- 
giados da Ukrania Karpathi- 
ca estão passando as fron- 
teiras do paiz. 

ROMA. 15 (D.) — O Con- 
selho dos Ministros foi hoje 
convocado com grande ur- 
gência. 

PRAGA. 15 (D.) i-O sr. 
AdoT Hitler dirigm u'a men- 
sagem ás tropas allemãs que 
ora occupam esta cidade, 
dizendo que os seus solda- 
dos não seriam alli tratados 
como inimigos e sim como 
   (x-x-x)  

O EMBAIXADOR BRITAN- 
NICO AGRADECE 

S. PAULO. 15 (D.) O in- 
terventor Adhemar de Barros 
recebeu um attencioso tele- 
gramma do embaixador da 
Grã Bretanha, em que eslJ 
agradece as gentilezas que 
lhe foram proporcionadas 
pelo governo paulista, quan- 
do de sua ultima visita a 
São Paulo. 

. — JA' FOI DERRAMADO SAN GUE 

Dr. Germano lustus 
advogado 

(Formado pela Facnl dade do Rio d' Janeiro) 
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Frirt-uA, (D.f — Den- 
tro ue pouivs noras aeve- 
ra ser nouieado um Conse- 
mo ae membros compleui- 
inenle anieios a qualquer 
parLclar.smo e dispostos a 
servir a todo o custo a cau- 
sa tcheca. Esse Conselho te- 
rá por finalidade trabalhar 
em collaboração com as au- 
toridades allemãs no senti- 
do de garantir a paz inter- 
na e a autonomia do paiz. 

PARIS, 15 (D.) — Infor- 
mam de Pressburgo que as 
tropas húngaras acabam de 
jinjvadíir afi fronteiras • da 
Ukrania Karpathica. 

BUDAPEST, 15 (D.) — O 
governo húngaro acaba de 
enviar um ultimatum a Ukra- 
nia Karpathica determinan- 
do a entrega do poder ás 
suas tropas que já se encon- 
tram naquelle paiz. Isso 
com o fito de evitar derra- 
mamento de sangue, inutil- 
mente. 

VARSOVIA, 15 (D.) — A 
Rumani, em face dos últimos 
acontecimentos da Europa 
Cenitrrl, resolveu reforçar 
suas fronteiras. 

PARIS, 15 (£).) — O sr. 
Pau! Bonnet, ministro do 
Exterior da França, procu- 
rando pelos jornalistas para 
faliar sobre a gave situação 
da Europa, imitou-se a de- 
clarar que a França nada 
tem haver com os íconteci- 
mentos da Tchecosiovaquia. 

PARIS, 15 (D.) — Um jor- 
nal local ataca violentamente 
a intromissão da Allemanha 

na Tchecosiovaquia, dizendo 
que o sr. Adolf Hitler vio- 
lava o tratado de Munich, in 
adindo o território tcheco, 
sem dar aviso prévio ás de- 
mais potências signatárias 
do pacto. 

VARSOVIA, 15 (D.) — Pe 
lo que se ouve nos círculos 
pobticos desta Capital, são 
as mais amistosos as relações 
entre os governos polonez e 
slovaco. . 

LONDRES, 15 (D.) — No- 1 
ticias procedentes da fron- ( 
teira poíoneza, dizem que o 
annço das tropas húngaras 
está sendo violentamente im 
ned:do pelas forças da Ukra- 
R.ia Karpathica. 

VARSOVA, In (D.) — O go 
verno polonez, por acto de 
hoje, reconheceu a Republica 
independente da Slovaquia, 
tendo noraesdo representan- 
te diplomático em Bradislava. 

LONDRES, 15 (D.) _ O 
"Premier" Nevüle Chamber- 
ain tornou a fallar hoje na 
Gamara os Gommuns sobre 
os acontecimentos da Tche- 
cosiovaquia, reaffirmando os 
propositos do governo de 
não se interessar peias ques- 
tões da Europa Centrai. 

O sr, Anthony Eden, ex- 
ministro das Relações Exte- 
riores da Grã Bretanha, cri- 
ticou essa altitude do go- 
verno dizendo que elie nada 
quer ver, quando tudo está 
indicando que da altitude da 
Allemanha na ex-Tchecosio- 
vaquia pode surgir uma ver 
dadeira catastrophe, em que 
lodis serão envolvidos. 

O sr. Chamberlam fallou 
também sobre o saldo de um 
empréstimo a Tchecosiova- 
quia, o qual ficará deposi 
tedo no Banco da Inglater- 
ra. 

0 Novo Procurador 

Geral Do Estado 

FOI NOMEADO PARA ESSE ALTO CARGO O DR. BRA- 
SIL PHINHEI RO MACHADO 

SaiÉ a Paula Grossa 

O SR. MANOEL RIBAS. — 
SEGUIRA' 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — No pró- 
ximo sabbado, o sr. Manoel 
Ribas interventor federal no 
Estado seguirá para Ponta 
Grossa, onde assistirá ás 
festividades da 2. a Exposi- 
ção de A mi mães e Productos 
Derivados. 

DAQUI, O INTERVENTOR 
PARA O RIO 

O interventor viajará acom 
panhado de alguns auxiha- 
res, entre os quaes o dr. 
Oliveira Franco, secretario da 
Fazenda. 

Do Ponta Grossa, o sr. Ma 
noel Ribas e seu secretario 
seguirão para o Rio de Ja- 
neiro. 

TOMOU POSSE 
O NOVO CHEFE DE POLI 

BITTENCOURT 

CURITYBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — O capi- 
tão Fionano Flores tomou 
posse hoje do cargo ue chefe 
de policia do Estado. 

CURITY'BA, 15 (Succursal 
pelo telephone) — O inter- 
ventor federai no Estado as- 
signou hoje um decreto, dis- 
^ —  (x-x-x) —  

FICARA' EM MINAS 
CURITYBA, 15 (Succursal, 

pelo telephone) •—■ Segundo 
soubemos, o sr. Omar Mot- 
ta não mais legressará ao 
Paraná, passando a residir 
em Minas Geraes. 

CIA. — O DR. FAUSTO 
FOI DISPENSADO 

pensando o delegado-auxiliar 
dr. Fausto Bittencourt, do 
cargo de chefe de policia do 
Estado, que occupava em 
commissão. 

CURITYBA, 15 (Succursal 
pelo te ephone) •— Foi hoje 
assignado o decreto pelo in- 
terventor federal no Esta- 
ao, nomeando o dr. Brasil 
Pinheiro Machado, para o 
cargo de procurador ge- 
ral do Estado, cargo dei- 
xado vago com a ida do 
dr. Lacerda Pinto para a 
secretaria do Interior e 
Justiça. 

XXX 
Esse rápido despacho 

que recebemos de nosso 
correspondente de Guri- 
tyba ás primeiras horas 
de hontem, veio encher- 
nos de grata satisfação, 
duma vez que reconhece- 
mos, como todos, no dr. 
Brasil Pinheiro Machado 
uma cerebração e uma 
cultura aptag a tornarem 
da espinhosa missão um 
motivo de orgulho para si 
e para o nosso Paraná. 

Nome formado e res- 
peitado no Paraná e fora 
delie, mercê duma for- 
mação e de uma intelli 
gencia previlegiadas, ex- 
depukdo estaduai, ac- 
tuamente director do Gymna- 
sio Regente Feijó, o dr. Bra 
sil Pinheiro Machado será, 
na Procuradoria Geral do 
Estado, verdadeiramente o 
que se poderá dizer "the 
right man in the right pla- 
ce". 

Naturalmente, que o nosso | 
pezar por o vermos afastar- ■ 

se do nosso conviv o excedj;, 
até, á aiegria que nos cau- 
sou a sua nomeação. Entre- 
tanto, isso serve para pro- 
var, apenas, o conceito em 
one o temos e a comrmehen- 

t ymm 

são, também nossa, do seu 
papel preponderante na vi- 
da das altas espheras da so- 
ciedade princezina. 

O governo paranaense po- 
de estar certo de ter feito 
uma grande conquista, ao 
chamar para servi-lo activa- 
mente, o dr. Brasil Pinheiro 
Machado. 

II K 

Opinando Pela Innocencia de 

Alfredo Silva e pela Culpabili- 

dade de Paraná 

O PARECER DO PROCURA DOR GERAL DO ESTADO 
Segundo apurou nossa re- 

portagem em fontes autori- 
zadas, o dr. Lacerda Pinto, 
ainda em suas funeções de 
Procurador Geral do Estado, 
vem de enviar ao Tribunal 
de Appellação o seu parecer 
a respeito do processo em 
que são accusados os reus 
Alfredo Silva e João Barbo- 
sa Paraná. 

O processo est# sendo jol- 

gado em grau de appellação 
e, ainda ao que soubemos em 
boa fonte, o dr. Lacerda 
Pinto opina em seu parecer 
pela confirmação da senten- 
ça absomtoria dc Alfredo 
Silva e pem reforma dá que 
absolveu João Barbosa Pa- 
raná, suggerindo a sua con- 
demnação ao grau sub-maxi- 
mo do artigo 294, isto é, a 
24 «ao» d» 

0 Dia De 

Hontem 

DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

RIO, 15 (D.) — Transcor 
reu sem maiores novidades 
o dia de hoje do Presidente 
Getulio Vargas, em Petropo- 
lis. 

Apoz o seu passeio habi- 
tual peks ruas da cidade, o 
Chefe do Governo dirigiu-se 
ao Palacio Rio Negro, onde 
recebeu e despachou com os 
ministros da Fazenda e do 
Trabalho. 

Recebeu lambem em au- 
diência os srs. Henrique 
Dodsvvorth e Marques dog 
Reis, respeolívamente pre- 
feito do Districto Federa1 e 
Presidente do Banco do Bra 
sil. 

Em visita particular ao 
eommnndantc Américo Pi- 
mervtel da Casa Militar da 
Presidência, esteve no Pala- 
cio Rio Negro o almirante 

, Graça Arrnha. Presidente do 
LtmH BnrsIWptf. 

Loi.iu esiav., uniiUUCiaUo, 
i^auzou-so JUoiueiu, na mag- 
.iAüca pruprivuagic cio con- 
ot i.uauo iazcuucjiro cel. ore- 
guii-o Vargas, expressiva no- 
meiiagem ao ct-.. Adoipniio 
uiumaraes e que file loi Oí- 
leieciciu por numeroso grupo 
ao amigos. 

A" fazejicla do cel. Vargas, 
um dos recantos mais puto- 
rescos oa Fr.nceza dos Cam- 
pos, affluiu elevado numero 
do pessoas, r.otando-se en- 
tre eilas innumeras famiiias. 

Após ao succulento chur- 
rasco, íaliou, em nome dos 
promotores daquella justa 
homenagem, o insigne advo- 
gado Dr. Newton de Souza e 
Si.va. Recordou o orador, em 
palavras cheias de eloqüên- 
cia, o que tem sido a vida do 
bravo official, pontilhada de 
feitos heroicos, como aquel- 
le que se registrou no cer- 
co de Irany, e prenhe de de- 
dicação á causa publica, já 
quando palmilhava os ser- 
tões, dando caças aos perigo- 
sos malfeitores que os infes- 
tavam, já á frente de cargos 
como é aquelle que actual- 
mente desempenha com alto 
critério e inexcedivel profi- 
cencia. 

Terminada que foi a pero- 
raçao do ihustre advogado 
o cel. Adolpiuto Guimarães, 
quando ainda as paimas co- 
briam as palavras do Dr. 
Newton de Souza e Silva, 
íoi cercado por todos os pre 
«entes, que reaffirmaram cm 
inequívocas demonstrações 
do apreço a grande estima 
o o elevado conceito em que 
ó tido entre nós o digno De- 
legado Regional de Policia. 

Em nome do cel. Adolphi 
to Guimarães fallou, logo a 
seguir, o abalisado chimico 
Dr. Oscar de Paula Soares. 
Começou dizendo que, não 
ha muito tempo, divergira 
das altitudes do cel. Adol- 
phito, mas que nem porisso 
o deixara, então, de consi- 

uerar, podendo dizer que as- 
«na proceda peta mesma ra- 
zão porque o venerando re- 
pubacano Borges de Medei- 
ros, ao se deirontar com 
um adversário político, lhe 
dissera: "o sr. é um homem 
do qual se pode divergir, 
ma ao qual se tem sempre 
que respeitar", 

Hoje, continuou o orador, 
amigo como os que mais o 
são do dlustre Delegado Re» 
gional de Policia, era com 
prazer que recebia a incum- 
bência que lhe fora comniet- 
lida para agradecer aquella 
homenagem em seu nome. 

E continuou o Dr. Paula 
Soares a dar, de maneira fe- 
! z, através de uma alocução 
pontuada de eloqüência, des- 
empenho ao seu encargo. 

A distineta reunião festiva 
pro!ongou-se até ás ultimas 
horas da tarde. 

O cel. Adolphito Guima- 
rães recebeu,, já na cidade, 
os mais vivos testemunhos de 
apreço dos amigos que, por 
razões diversas, não puderam 
estrr presentes á churrasca- 
da. 

-(x-x-x )- 

Decretos da 

/nterventorla 

CURITYrBA, 15 (Succursal, 
pelo telephone) — Dentra 
os decretos hoje assignados 
pelo interventor, destacamos 
os seguintes; 

— nomeando: o dr. Aris- 
teu Santos Ribas, para o car- 
go de adjuneto de promotor 
de São Jeronymo, municipio 
do mesmo nome, comarca de 
Cornelio Procopio. 

t— exonerando: a pedido, 
David Camargo, do cargo do 
prefeito municipal e Siquei- 
ra Campos. 

— exonerando: a pedido, 
Fernando Lisboa Júnior, do 
cargo de prefeito municipal 
de Guarapuava. 

Transfusão do Sangue 

(MARAVILHOSO) 

COM DOIS VIDROS AUGME NTA O PESO TR1S KILOS 
Onico fortificante no mundo com tres elementos tonicos. 

Phosphoros, Cálcio, Arse niato, Vanadato, etc. 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

Qs pálidos, * 
Depauperados, 

Exgotados 
Anêmicos 

Mães ono criam. 
Magros, 

Crianças raquíticas 
Receberão o effeito dc trans- 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com o 
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Notas Mundanâi 

Azul 

Li num velho livro de his 
torias: Quando vem ao mun- 
do uma cnança, doze fadas 
i ôas descera das regiões ma- 
l avilhosas em que habitam, 
c vem trazer ao recemnasci- 
co os seus preciosos dons. 

As vezes vem treze. E a 
fi.da numero treze, é a fada 

lá. E' despeitada. Estraga 
que fazem de bom as fadas 
drinhas. Mas quando não 
n aquela, tudo corre bem. 
•i quando, Ivahê, você sur 

íu para o mundo, decerto 
ays m: a fada ruim não 

. ^pareceu. 
iiiuo correu então, como 

er a.m as doze fadas do 
i.cin. 

i\ que chegou em primeiro 
i. ar, era nela! Tinha uma es 

i.; luminosa, bem como 
no velho livro de histo- 

. . i em e trouxe um peda- 
liio do céu com que tingiu 
is odios, de azul. 

Depois vieram as outras. 
Cada uma por sua vez, foi 

apondo junto a teu berço, 
o dom que trouxera. 

E você sorria alegre, para 
as fadas madrinhas, 

E-depô s elas foram can- 
111I I M I il li I > 

tando a razão do donativo 
que tinham feito. 

Quando chegou a vez da 
primeira,, a ultima que che- 
gou, lhe perguntou: 

i— E você? para que lhe 
fingiu Os olhos dessa cor? 

Ela olhou para o afilhado. 
Olhou para o alto. E depois 
falou: 

— Para que? Para que sua 
alma venha a ser como são 
os seus olhos — um reflexo 
do Céu. 

JURACI 
fx-x-x)   

NATALICIOS 
Ffzem annos hoje: 

li 
— O jovem Dorizon, filho 

do sr. Jonathas B. Bueno. 
—•" Os senhores Roberto 

P-onk-, Emilio Costa e José 
Alves, residente nesta cidade. 

i— A sra. dona Elvira Rey 
naud, esposa do sr. João Rey 
nrud. 

Em Guarapuava: 

— Os senhores Sebastião 
Loures Bastos e Juvencio 
Mendes de Araújo, 

— As senhorinhas Iracema 
Trochmann e Zeha Gomes An 
drade, . . 

— A menina Anadyr Ribei- 
ro Karam, 
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Fõbrka de Guarda Chuva 

Fabricação dw Guarda Chu ra e sombrinhas de todas •« 
typos, em seda,, algodão, oto. Acceita-so qualquer encom- 
menda, — por atacado e a varejo. 

Reforma e concerto» om geral. 
PREÇOS MODICOS 

  PEDRO GERON   
Roa Theodoro Rosas, 121 

Pérola 
E'A ÁGUA PRODIGIOÍ-A PAHA HSTOMAA*. RINS, IA 
TEST1NOS, BEXIGA E FÍGADO, ETC. 

"A ügua mineral "PERO-LA'" se destaca entro os pro- 
duetos similares". Assim «eexpressou o Instituto Agrico- 
ia Brasileiro que ac.iba de conferir-lhe um grande diplo 
ma dc honra. 

Esta' reiniciada a venda em todos os bars da cidade. 
P-E-R-O-LA é hôa e 6 nos sal 
Deposito: Rua Engenheiro Shamber, 66. 

PHONE — 4-7-6 — i 
11111» I 11111111111111 H4-t 

VIAJANTES 
— Procedentes de Clevelan 

dia, encontram-se nesta ci- 
dade os fazendeiros e com 
mercíantes residentes naquel 
ie numicipio, srs. Crescen- 
do Martins c Polsidio Salo- 
moni, que aqui vieram inte- 
ressados na Exposição de Ani 
maes e Productos Derivados. 
  (x-x-x)   

Edital 
O Doutor Joaquim Me- 
neleu de Almeida Tor 
res, Juiz de Direito da 
Segunda Vara da Co- 
marca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná. 

Faz saber aos que o presen 
te Edital virem ou delle co- 
nhecimento tiverem que por 
parte de ÂNGELO ZENI lhe 
foram apresentados o reque- 
rimento e documentos para a 
sua habilitação como credor 
retardatario do fallido Augus 
to de Ccstro, pela importan 
cia de dez contos de reis 
(10:000$000). E para cons- 
tar mandou passar o presen 
te afim de que os interessa- 
dos reclamem seus direitos 
no prazo de vinte dias, du- 
rante os quaes se acharão 
em cartório o requerimento 
e documentos. Dado e pas- 
sado a esta cidade de Ponta 
Grossa, aos oito dias do mez 
de março de mil novecentos 
e trinta e nove. Eu, Angéli- 
ca Prochno Gaio, Escreven- 
te Juramentada designada, o 
subscrevi, (a) Joaqmm Me— 
neleu de Almeida Torres. 
(Legalmente sellada). Con- 
fere com o original do, que 
dou fé. A Esc. Juramentada; 
Angélica Prochno Gaio. 

—> Procedente de Palmas, 
encontra-se na cidade, tendo 
vindo fazer parte de uma das 
commissões julgadores da Se- 
gunda Exposição Pecuária, o 
sr. Gastão Pinheiro Macha- 
do, figura de accentnado des 
taque no seio da sociedade 
princezina. 

— De Curityba, também 
com o mesmo fim, chegou 
ante-hontem a Ponta Grossa 
o distineto cavalheiro Dr. Sa 
muel VEsconcellos Linhares, 
actual encarregado do Servi- 
ço de Defesa Sanitaria Ani- 
mal em nosso Estado, com 
séde na Capital. 

— Acha-se entre nós o sr. 
Altevir Lara, solicitador em 
Rebouças. 

0 Conselho do Dia 
Os resultados da vacina B. 

G.G. contam nus de dezeseis 
annos. Dados irrefutáveis 
provam que a vacina confere 
resistência contra a tubercu- 
lose e Umbem contra outras 
doenças. Num grupo de crian 
ças vacinadas pelo B.C.G., a 
mortalidade geral, e por tu- 
berculose, é menor do que 
ém grupo testemunho, subme 
tido a idênticas condições de 
vida e contagio. 
 (x-x-x)  

Tres Por dia 
Uma gallinha poz um ovo 

amarcllo, um verde e um en 
cornado. 

O gallo assassinou o pa- 
vão. 

XXX 

Ura portugaez passeava ner 
vosamente de um lado para 
outro em determinado peri-, 
metró de uma calçada. Su- 
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icina Eleclro Itaia 
  EDUARDO LU KAS ERISMANN  — 

Enrolamentos • «onceríos dc: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 

Ann«xo; Serviços de Nicke lagem « Cobr^agem. 
Inatallam-se radms enr automoveí». 

Rua Riachuelo   Esquina' da Rua Cel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 197 — Foae, 5-1-4 

PONTA GROSSA — — E. do PARANA' 
-t-f-K . h i t i tM h-w+h i m i m m 11 n n 811111 

bito, apparece um patrício 
seu e indaga:— Que estás a 
fazer abi homem, com essa 
cara tão zangada? 

— Tira-me de uma duvida, 
d sse o primeiro — diga-me 
onde fica o outro lado da 
rua. 

—■ Ora essa, isso é ser bnr 
ro demais. Não ves que é na 
miella calçada que fica aco- 
lá? 

— Não pode ser. Eu esta- 
va lá, disseram-me que era 
aqui... 

Um veterinário ofUcial vi- 
ra-se prra o seu auxiliar des 
tacado em certa cidade do 
interior c pergunta; 

XXX 
   O sr. não sabe que es- 

tá grassando a raiva em Gua 
t-apuava? 

— Sei, doutor. Sei disso lia 
muito tempo, mas nada se po 
de fazer porque o mal é in- 
curável. 

—, Como assim, redarguiu 

(x-x-x) 
1 SEU FILHINHO E' 
1 FORTE? FAGA-0 
! PREMIADO NO GCN- 
I CURSO DE ROBUS- 
| TEZ. 
  (x-x-x) —   

DR. PIRAGIBE DB ARAÚJO 

Medico 

Diplomad.' pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Bio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e bos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippe, sob a direcçãc do sau- 
dogo Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospita' 
Pró-Matre do Rio de Janeiro 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (Asl li- 
ma), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás ÍO horas 
Farmacia Minerva; )0 ás 11 
horas Farmacia Milka; 3 t - 
5 FarMacia Brasil. 

o veterinário! 
— A raiva que grassa ha 

muito tempo é a raiva dos 
fazendeiros contra o Ministé- 
rio da Agricultura. 

curíosídádes 
Podeis ser amados apesar 

de grandes defeitos, mas, so- 
mente sereis odiados por qua 
lida des reaes ou grandes vir- 
tudes. 

XXX 
Quando perguntaram ao 

Belo Brumel o segredo de 
seu sucesso com as mulheres, 
ede respondeu: "E' muito 
simples: limito-me a tratar 
as duquezas como lavadeiras 
o as lavadeiras como duque- 
zas". 

O Filosofo E O Teólogo 
Recordo a historia do phi 

losopho e do teólogo. Ambos 
estavam engolfados numa dis 
cussão, e o teólogo valeu-se 
de um velho gracejo, compa 
rando o philosopho a um ce- 
go, num quarto escuro, olhan 
do para um gato que não es 
tava lá. 

— Pôde ser, retrucou o 
philosopho, mas o teólogo o 
teria encontrado. 
  — (x-x-x)  

r 

vernador do Banco dc Ingla- 
terra . 

20,40 — De cosia a costa. 
Quadro sonoro de um vôo 
atravez dos Estados Unidos 
da America, de Nova York a 
Los Angeles. Arranjado por 

Aüstair Cooke e Laurence 
Gilliam. Apresentado por Lau 
rence Gilliam. 

21,00-21,15 — Noticiário em 
portuguez e NoLs Semanaes 
sobre o Mercado do Assucar 
(só na freqüência GSÉ 11)86 
mc.-s.) 

21,10 — Um Recital por 
Ireen Mac Laren (pdmo) • 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário l'e 

Greenvvich. 
22,00 — Big Ben. Musica 

do Dança. M'chael Flonic c 

sua Orchcstra, irradiando ('o 
Hotel May Fair, Londres. 

22,30 Big Ben. Fim da 
transmissão GSE. 3 

22,30 — Tn nsmissão GSB: 
Bis» Ben. Noticiário em hes- 
panhol. 

22.45 — Fim da transmis- 
são GSB. 

São extraordinários os effe'* 
tos dê raízes que eorr.pã'111 

0 Bitter A guia 

I INSCREVA SEU FI- I 
I LI UNHO NO CON- I 
1 CURSO DE 
l ROBUSTEZ 1 

uçam Esta Noite 
Quhitr.-íeira, 16 de Março 

20,20 — A cidade de Lon- 
dres. O Banco de Inglaterra, 
Palestra em inglez pelo sr. 
Montagu Collet Norman, Go- 
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Officínra Mechaníca 
Reparações de Mav&in cs e Fundição de Bronze 

Aoeeita qualquer serviço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em eoi certos de machinas a vapor 

Rua Balduino Taques —Prolongamento.   Ponta 
Grossa. — Paraná. 
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Vende-s® 
EM TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimas terras para Colonização a prestações 
módicas, em lotes de 10 al queires para cima, p oxi- 
mo á cidadp, Para ■laja informações dirija-se á Pr® 
feitura Municipal de Tei xelra SonreA. 
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Advogado 
CÍVEL e commercio 

Attende das 8 ás 11 e das Avenida Bonifácio Villela 26- Rua 7 de Setembro, 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

44 M 8 1 I I I I H I I I I I I I I I 141 I I I I I I HHH tll H 8 « 4 H I I M I I i I 8 14444-4 
Residência c Escnptorio— 17 ás 18 horas. Phone: 
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O PAVILHÍO COM COBERTURA IMPEKMEAV El 
SERA' ARMADO NA PRAÇA BARAO DO GUARAlNA 

i iiHEIA NO DIA 17 DE MARCO 
A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

Aogramma de Hoje 

- Éden 

Dominiro 

As 8,30 Imras --- 

OX JORNAL NR. 21x28 

Uma produção dc Darryl 
P. Zanuck, p.- ra a Fox. Mo- 
■ : Ir- Royer e interpreta- 
çU) dc Barbara Stanvvyck, 
■ :< roíTl Marshall, lap Hun- 
!(■.■ César Homero e Binnie 
11 lilCSs. 

' mundo conirá uma mu- 
;i i i !■ Deveria haver sempre 
r .deus para o filho que- 
r.r.. ou ir ra o homem ama- 

 As 8,30 horas   

COMPLEMENTO NAC. 

Pe.igOo de Pculina 

(Conlinuação) 

JORN.-.L UNIVERSAL '5 

0 Caso 

Westland 

D.'.uni' pol eial da Nova Uni 
;rs;!, com Prestou Fosler, 
'iiuml Huglis c Frank Jenkg. 

Um ivo c, xcnsíiciona) sp 
per-detelive, no m: is cmocio 
aanle e misterioso filme do 
ano I 

*••• í-r- '-d-i'i--44»4- I,44-4-44-í-í-4-5+i 

RENA E EDEN Sabado 

I lei Das findes; 
Mov mentacussimo super- Far-Wcst da Goluntbia, com 

o valente e nobre vaqueiro Charles St. rrct c a linda es 
trela íris Mereditli. 

No Programa: 

; Fantasma do Ar 

Continuação da magnifi ca série da Columbia, 

Na matinée do Renascença: 
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ARK GABLE 

HA10Y 

BACY pincir 

Nasci Pira 

Dançar 

Espetacular revista da METRO, com a íornrdavel es 
trola-lmlifirina ELEAJNOR POVVELL, a 100% sensacio 
nal, JAMES STEVVART e o comico desengonçado BUDDY 
EL,SEN. 

Não percam.,, 

s i 
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L 

wmm 
VC^YEST P//.OT'' 
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LIONEL BARRYMORE 

Um drama de arrojo! O {1 
mane» des homens que f j 
ce Tirem — • das mnlV 

que êles «maml 

DOMINGO EDEN 
Unir. farra carnavalesca que 

esplendor I 

•!+frl I ' M 4 { » 
8BS»ÃO ÚNICA 

aeabeu na cadela! O ««aval de Viena com tede • 

Chaga, Já é Demais 

Piimo carnavalesco da Cine- Ailianz, com uma trinca dn comicos famosos: Lée 9**^ 
Richard Romanovvski e Hans Moser, trea personagem do barulhe... 

Outro füme de metragem completará o pr«frpsuiü< 



DIÁRIO DOS CAMPOS 
Ja^jfjo as jm. 

Casos De Policia 

COUSA VAE LONGE . zinclo-ihe ferimentos corlan- 
Compareceu na Delegacia tes, o que consta no auto de 

. cgionei de Poiicia üaiva- | corpo de delito a que se 
(J0r Rol,m Taques, conheci- ,l0 pelo cognome de Dodo- 
c'i e por ehe íoi íormmada 
queixa contra o Indivíduo, 
'Odolpho Reck, inspector de 

p^hiculos na Rêde Viação 
araná Santa Catharina por 

Ier o mesmo, no depcsdo de 
ocomotivas sem motivos jus- 
'"cados, o agredido produ- 

siibmetteu perante o Dr. 
Epammondas Novaes Ribas. 

O queixoso pediu intima- 
ção do agressor, abertura de 
inquérito e sua remessa á 
Justiça Publica. 

Emfim, (píer por o "valien 
to" em camisa de onze varas. 

Servirão, conforme diz o 
queixoso, como testemunhas. 

as seguintes pessoas; Ber 
naiuino Kruger, oebatiáo Bor 
ges, ismaei Conceição, joao 
comes, Joao Piekoski, Pláci- 
do iVíanoel dc Lima, Natamei 
de Assis e outros. 

Como vemos, o "sopapo" 
custará caro. Servirá como 
lição ou exploração? 

CRUZOU OS BRAÇOS 

Licõe * Qratuitâs Da 

Português 
Não diga os "romaico»", 

I as "os romenos". 
XXX 

"arece-me que na classe 
mecliqa só se diz "uréter", 
pom acento no 1.° (paro xdono), nias o corretíssimo 
l! Pronuncia-lo "uretér", oxi 
Qno, com acento na süaba 

[mal. 
O plural é, sem discussão: 

metéres", com acento na si 
Hba "te". 

XXX 
D plural de "éter", segun- 

1° figueiredo, é "éteres", 
us segundo outros é "éte- 

- Paroxitono, com acento 
® Penúltima. 

XXX 
o plural de "álcool", que 

0 .singular deveria ser pa 
Ixdono, é "alcoóis". 
1 ,s italianos dizem "Tuni- 
i'1 • com acento no a.' "i" 
paroxitono), mas eu estou 
jmdo que assim não se di- 

em vernáculo, mas "Tuni- 
'' . Prop; roxitónico (acento 
u 1,0 
Não é "estadoal" que se 

lM
u (m se escreverá, mas "es juai , como com <(lI„ se ein 

tji8a.ln: ."Proressual, contra- > individual, espirituáí, vi 
l,sual sensual, ritual, ca 

X anual, etc. 
mreva" ou "trevas". Ape- 

nas no plural é mais usado. 
São expressões baseadas 

no francês, mas boje em dia 
muito vulgarizadas; "maqui 
na a vapor, navio a vela, 
equação u duas incógnitas, 
etc"., O correto é; "máquina 
de vapor, navio de vela, equa 
ção de duas incógnitas, etc". 
Alas o uso sendo gcneraliza- 
dissimo é o que vale o pre- 
valece . 

R.P. Mansur Guérios 
( x-x-x)  
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BOM O QUE E' 
DONTIPHAI- 

A MELHOR PAS- 
TA DENTIFRICIA — 

José Augusto 

Moreira 

(Cirurgião-Dentista) 
Avisa seus amigos e clien- 

tes que acaba de transferir 
seu consultório da Rua Dr. 
Gol lares, 19 para a Gel. Ciaú 
d.o n.0 5, o qual passou por 
compela remodelação. 

Ponta Grossa, 14 de mar- 
ço de 1939. 
  (x-x-x;   

Quando não se sentir bem, 
lembre-se do grandioso 

BITTER AGUIA 
'  (X-X-X)  — 

Preieitura Municipal 
Inapectoria de Vehicules 

AVISO 
Em accordo eom avisos 

anterioreg, quer a carrocei- 
ros, caminhões e toda a es- 
pecie de vehicuios motori- 
zados, repete-se, novamente, 
que automóvel algum pode 
trafegar eacorrentado e car 
roças carregadas com areia 
ou qualquer outra carga pe- 
sada que possa prejudicar 
o pedrigulhamente que vae 
da ponta do calçamento de 
Uvaranas até a Escala Rural 
"Augusto Ribas". 

Aos recalcitrantes de tal 
determinação, avisam-se, de 
ordem superior, que taes fal- 
trs serão punidas com moi- 
tas e prisão celular. 

I. V.. S-8-939. 
Manoel Corrêa Baptista 

I 

— Mas senhor delegado, 
enlão o senhor acha que 
eu não tenho direito á ga- 
ratlia da minha integridade 
quer physica ou moral? 

Pago o imposto e exijo se- 
gurança. 

O illustre Delegado Re- 
gional ficou, como era de sv 
esperar, meio apalermado 
com o aparecimento brusco 
dessa senhora ainda jovem 
que á viva voz, pediu garan 
tias do vida. 

Mas o que teria aconteci- 
do? 

Não foi preciso perguntar, 
visto que, talvez por meio 
de transmissão do pensamen 
to, a queixosa continuou im- 
mediatamente com a ienga- 
lenga: 

— Eu me chamo Esther 
Bino, resido em Guarauna, 
onde sou tida como muito 
pacata e ordeira. 

Acontece no entretanto, 
que um tal de Henrique AJ- 
tliaug, estabelecido com uma 
bouega no mesmo lugar 
achou de me provocar, di- 
zendo nomes por demais in- 
decentes e que não ornam 
com o meu modo de viver. 

A carapuça é de tamanho 
errado. 

— Mas, Dona Esther o que 
é que o Henrique diz para 
a senhora? 

— Ora, sr. CeF. eu sou pes 
soa de bem e honrada e a 
minha boquinha não é capaz 
de permittir que a linguinha 
que ella encerra profira pa- 
lavras tão indecorosas. 

O sr. sabe, eu sou pes- 
soa de bem. 

— Atos, senhora porque 
não 5e queixou ao Delegado 
de Guarauna? 

— Mus foi por isso mesmo, 
sr. Gel., eu faliei lá com o 
Delegado, e no dia da Au- 
diência, o Henrique tornou a 
ensultar-me, sendo que aquel 
la autoridade limitou-se a 
olhar para o meu corpo, de 
braços cruzados, talvez u 
ver se um dos títulos inju- 
riosos que o infame me ati- 
rava, combinava para mim 

E que títulos... 
Vibora, vacca veia, sacy pe 

rerê, e tantas outras cousas 
mais com o que era nada 

apareço. 
E... peço proidencias. 

Actos Offidaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grosss 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
Dia 13 de Março de 1989 

departamento de contabilidade 

Saldo 
RENDA TRIBUTARIA 

Industria e Profissões 
Matricula de Vehicuios 
Terrenos não Edificados 
Placas e Letreiros 
Diversões 

taxas e emolumentos 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDA industrial 
Do Matadouro 

Renda Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

Confere 
Lciz Oíivera e áiiv» 

Ceix» 

5:888$000 

2:6058300 
1928000 
408000 
11$000 

1058000 2:9538300 

2578500 
308000 

3968900 
608100 

18500 
658000 

Í'S: ■ 
í :Ò31$500 

2878500 

128000 

-5238500 3:7768300 
9:1898300 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
n. deposito 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. 53 
Portaria nr. 84 — João D. 

Ribeiro — Bxamento e ence- 
i amento de soalho da Pre- 
feitura — chéquc 265 

Consignação nr. 55 
Portaria nr. 82 
fréte de dois vagões de pa 

ralelepipedos — chéque 263 
SECRETARIA C. RESPONS. 

Portaria nr. 83 
paro despezas de expediente 
cheque 264 

BALANÇO 

7:5008000 

Edmar Merhede sos 
Offimal 

®Mo 

2208800 

3578000 5778800 

508000 8:1278808 
1:0S18508 
8:1898308 

Silrifc Permagea teUrm 
mau 

Portaria nr. 82, de 14 de 
Março de 1939. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o D.C. mande pagar, pela 
verba competente, a impor- 
ta nc a de 3578000 (trezentos 
c cincoenta e sete mil réis), 
proveniente do frete de dois 
vagões de paralelcpipedos pro 
cedentes de Pirahy e desti- 
nados ao calçamento de Offi- 
cinas, conforme contas nrs. 
078, 079. 080 e 081 do Rede de 
Viação Psraná Santa Catha- 
rina. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
n'cipa! de Ponta Grossa, em 
14 do Março de 1939. 

(a) A'bary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres do Mello 
Secretario Interino 

fx-v-y) 

Maior Acontencimen 

te de Todos os! Temoos 

^ Vencedora 

rA' RM FRANCA LIQUIDAÇÃO, DESCONTOS ASSOMBROSOS 
Ai.-,, VERDADEIRA LOUCURA 
^HGOS DE VERÃO ESTÃO SENDO VENDIDOS POR PREÇOS ABAIXO 

PARA COSTUMES E PARA CASACOS, SEDAS PESA 
PARA HO MENS _ BLUSAS PARA SE 

j^RNO, COMO SEJAM: LÃS 
VnS — u 

JJOfcAS. 

PE MALHA EM GERAL — FIOS DE LÃ PA RA TRABALHO, EM DIVER kMarcas — não esqueçam que e- so' durante 30 dias. 
A RAINOA DOS BONS ARTI GOS — PREÇOS RAZOÁVEIS 

30 DIAS DE 

DO CUS ÍJ^CABAMOS DE RECE BER AS ULTIMAS "NOVIDA DESCEM ARTIGOS PARA'IN 
D^NO, COMO SEJAM: LÃS PARA COSTUM"  ^nnurua i AKA IN 
i,yS ULTIMA NOVIDADE _ PULLOVVBR 

4 

<? 

Portaria nr. 84, de 14 de 

Março de 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o D.C. mande pagar a João 
D. Ribeiro, pela verba com- 
petente, a importância de 
2208800 (duzentos e vinte mil 
c oitocentos réis), provenien 
te do lixamento e enceramen- 
to de 184 metros quadrado# 
do af.goalho do edifício da 
Prefeitura. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
n1 cipal de Ponta Grossa, em 
14 de Março de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario Interino 

Vende se 
Utensílios para fabrica de 

caramolos, como sejam; estu 
fats, pedra mármore, cyhn 
dros, tachos de cobre, areo- 
metros e alem de muitos 
mais. 

Para mais informações, nes 
ta redacção com Felix de Al 
meida. 

(x-x-x) —•  

Portaria nr. 88, de 14 de 
Março de 1939. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o D.G. mande pagar ao Sei 
crelano Interino, peh, verba 
"™P^le,n!c> a importância de 
""8(100 (cincoenta mil réis), 
para despezas de expediente. 

Gab>nete da Prefeitura Mui 
nicipal de Ponta Grojsa, em 
14 de Março de 1939." 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario Interino 
  (x-y-x)    

Exmo. Snr. Prefeito Muni- 
cipal de Ponta Grossa. 

Os abaixo assignados, sa- 
bedores de que determinado 
numero de indusfriaes tem en 
caimnhado a V.S., pedindo 
para ser reaberto o manguei 
rão para porcos, situada na 
antiga Fábrica de Banha do 
sr. Christiano Justus Jr., 
vem mui respeitosamente pe- 
dir á V.S. o favor de não 
consentir em tal proposta, 
pois que será uma ameaça á 
saúde das familias residen- 
tes alli nas adjacências. 

Certos de que merecerão 
o seu justo apoiò, confessam- 
se agradecidos. 

P.D. 
CAA) Frederico Hilgemberg 

-R/ÍbíLS e VVagnitz, Sebastião 
M RLas. Theodoro Gumu- 
rski, E«fefano Ka.spszrk: VVa 
dislan Martincoskl; Estanis- 
lau Silveira, Ambrosio Sch- 
midí, Sebastão C. Gomes: An 
tonio Natel de Paula. Sebas 
lião Natel de Paula, João Gol 
mnn Júnior, Pedro STeb=k'"; 
Eduardo F. ^ Justus, Praxe- 
des Cosia, João Fernandes. 

(DEFRONTE AO CINE RE NASCENCA) 

Fabrica de Camisas para Ho mens — Completo Sortimeu 
o de meias para todos os gostos e preços rasoaveto 

Completo Sortimento de Per fumaria de todas as marcas 
— Artigos para Homens em geral. 
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Julgara' o Concurso de 

Robustez 

COMO PRESIDENTE DA CO MMISSÃO, O DR. CESAK 
PERNBTTA — ENCERRA RAM-SE AS INSCRIPCÕES — 

MEDALHAS AOS CONCOR RENTES 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXIR 
DE 

ftíOGUSIRA 

400$ 

Quereis gnnhat-oa mensal- 
mente? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.S.", Av. 
Calogeras, 12, «ala 41, Rio 

da Janeiro. Desolando amos» 
tr» do trabalho m executai 

11 H I I I M I n I 11 n.» 
CASA BUENOS 

AYRES 
Jacob Mandelra&im 

Firma Brasileira 
Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Gel. 
Cláudio n.« 49   
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
I I I 1 I H ^ 

Ninguém teria indigestões 
iodos conhecessem o 

tíiuer A^uia 
  —- (x-x-x)  

OS PUNCCIONARIOS 

do Ministério da Fa- 
zenda querem ser dis- 
pensados da prova de 
habilitação   

RIO, lo (D.) — Os func- 
cionarios do Ministério da Fa 
zenda soJicdaram os bons 
officios do sr. Souza Costa, 
no sentido de serem os mes 
mos dispensados da prova 
habilitação exigida pelo D.A 
S.P., em virtude de já te 
rem prestado concurso da 
1." e 2.« entrancias. 

J,á no proximo dia 25, terá 
l eauzaçao o grande concurso 
aa roousiez infantil, que aqui 
se eijtecuva pela, primeira 
vez, graças aos eslorços dos 
nlustrados dinicos drs. Mil- 
ton Lopes e Abrão Feder- 
mann. 

Esse concurso, como já tor 
namos publico, será patroci 
nado pelo sr. Albary Guima 
rães, prefeito do município, e 
pelo coronél João Pereira, 
commandanto do 13.c Regi- 
mento de Infantaria. 

A Vinda Do Dr. César 
Pernetta 

Uma conquista muito sig- 
nificativa, vem de fazer os 
organizadores do destile de 
saúde e graça intuntis; o dr. 
César Pernetta, nome sobeja- 
mente conhecido nos crculos 
médicos e iutellectuaes brasi- 
leiros, virá a' nossa cidade, 
presidir, juntamente com o 
dr. Francisco Burzio, a com- 
missáo julgadora do concur- 
so. 

Os leitores poderão aquila- 
tar o que isso representa, se 
dissermos que, entre os tilu- 
los que reúne, o dr. César 
Pernetta é professor das Fa- 

;'; culdades da Medicina do Rio 
São Paulo e Curityba, dire- 
ctor do Hospital de Crian- 
ças, de Cuntyba, e chefe do 
Serviço de Puericultura do 
Estado, sendo, alem disso, 
uma das nossas maiores au- 
toridades em matéria de pe- 
diatria . 
O Movimento Das Inscripçõu 

Cresce de hora para hora 
o movimento das inscripçôes 
do crianças para o grande 
concurso. 

Até honteni, quando toma 
[nos estas notas, já estavam 
mscriptos mais de 90 candi- 
datos, o que já é um "re- 
cord", pelo_ numero de dias 
em que estão abertas as ins- 
cripçôes • 

memeos do Brasil, também 
presmira a comm ssáo jinga- 
uora uo concurso de robus- 
tez. 

Desnecessário seria real- 
çarmos ainda mais os meri- 
ios incomundiveis do dr. 
Francisco Burzio, pois que 
suas innumeras victorias no 
terreno que percorre ba lon- 
gos annos, são de todos co- 
nhecidas e admiradas, 

a UuivntticwsAO JULuADOUrt 
lenuo ci». .. ia p. csiaeucia 

os numes uos ars. r rauciscc 
mirzio e Cezar Perneita, a 
cominissáo julgauora ao 
Concurso esta assim consti- 
luiua: urs. jose oe Azevedo 
Macedo, Antonio Penteado 

Anuerda, Feiix Vianna, 
A.cides biiva e iiaroldo Bel- 
trão, lunccionando como as- 
sistente o dr. Agostinho 
Brenner. 

ENCERRARAM-SE 
INSCRIPCÕES 

AS 

No tua ue tioniem, encer- 
raraiu-se as incr»pçoes para 
o graiiue concurso de robus 
tez com o elevado numero 
de irl enauças concorren- 
tes. 

Esse numero é verdadeira- 
ineme um "record" e deli o 
nos podemos orgulliar, to- 
mando-o como base segura, 
ao mesmo tempo, do succes- 
so extraordinário que terá o 
cerlanjen. 

(x-x-x) 
ESPERADO NO RIO 

o ministro 
ção —— 

da Educa- 

0> 

ij DE SETEMBRO 
' s? ^ 

ÍTOm, mWO^SA '•"1 
mm f 

Atenção 
Acha-se neata cidade M me. MARIA ROS/ 
A MAIS CELEBRE PRO FESSORA EM OU1RO- 
MANGIA E CIÊNCIAS OCULTAS, DESVENDAN 
DO O FUTURO DE QUA LQUER PESSOA  
PRESENTE ; PAS SADO :—; FUTURO 
Dá Consultas Diariamen ta doa 8 heras da manhi 

ás 9 horas da noite. 
:: :: PREÇO DA CONSULTA: 3$000 :: :: 

RUA SANTOS DU MONT N.* 106 

Medalhag Para Os 
Concorrentes 

Os médicos organizadores 
do concurso resolveram man 
dar cunhar medalhas, afim 
de des/tjnbui-las a todos os 
concorrentes do Concurso de 
Robustez, como recordação 
desse sensacional primeiro 
certamen n,o genero a que as." 
sisfirá nossa cidade. 

O DR. FRANCISCO BURZIO 
TAMBÉM PRESIDIRA' A 

COMMISSÃO 

O dr. Francisco Burzio, no- 
'dÇ cespeitadissimo nog meios 

A 

Rio, 15 (D.) — Está sen- 
do esperado amanliu cedo 
nesta capital, de regresso de 
sua estaçau ae repouso em 
poços de Caldas, o nunistro 
du Euducaçáo, sr. Gustavo 
Capanema. 

•   (x-x-x)   
NOVA REGULAMENTAÇÃO 
SOBRE A CACA E PESCA 

RIO. 15 (D.) _ o Preai- 
dente da Republica a^sig- 
nou hoje decreto estabele- 
cendo nova regulamentação 
sobre Caça e Pesca. 

   — (x-x-x)  
EXTINCTO 

o Consulado 
ro em Salto - 

brasilei- 

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O, "CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

RIO, 15 (D.) — Na pasta 
das Relações Exteriores, o 
Chefe do Governo assignoa 
decreto supprindo o consu- 
lado de Salto, na Republica 
Oriental do Uruguay. 

• (— (x-x-x)   
FEZ HONTEM UM ANNO 

que o sr. Osvvalda 
Aranha assumiu a che- 
fia do Itamaraty   

RIO, 15 (D.) — Com refe 
rencics assaz elogiosas a im- 
prensa desta Capital focaliza 
hoje a passagem do primei- 
ro anniversario da poaxa do 
sr. Osvvaldo Aranha tia pas- 
to da» Retafóvs lÈxteriTím. 



QUARTA PAjSTNA 
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Dmua nos campos 
.mia» 
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Galeria das Sedas 

aEVOLÜCIONOU O MTJWBO FEMENtNO. AO ABRIR SÜ AS PORTAS. APRESENTAN DO A* CIDADE O MAIS LIN DO. MODERNO B BARATO 
ESTOQUE DE SEDASI 

Visite hoje mesmo, sem com promlsso, e nosso estabeleci mento e certlfique-sj da gran de verdade. — Preços e qna lidado nanes vistos! 
NIDA VICENTE MACHADO. 54. 

AVH 
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0 Brasil Orgulhar-se-ha Os Mensaseí- 

Do Parana ^ Noite 

'ELA REALIZACAO DA SE GUNDA EXPOSIÇÃO DE AN1 
INTERESSANTE ENTREVISTA COM O SR. MAES 

JOÃO SANTOS RIBAS 
Cm sopro renovador, uni 

sopro v.tal e vitaiizador, per 
orre no momento pecuana 

parunaciise. 
Essa verdadeira injeoção de 

v:üa quem a ueu 101 a Segu» 
0 . Exposição Paranaense de 
.vinmaeg e Productos Denva- 
uos, cuja xnauguráçao no pro 

.mo domingo será mais uma 
, toria do nosso Eslado, que 
lercut ra, sem duvida por 

■ o o paiz. 
iá a Exposição do anno 
ssado loi um successo co- 

.o se não esperava. A des- 
io anuo, como o accentua- 
1 un alguns dos nossos entre- 
vistados, por contar com me 
liior preparação e mais tem- 
po, utií para isso, deverá ser 
em tudo por tudo superior á 
primeira. 

Será, assim, numa única 
expressão, um successo sem 
pieceuentes. 

E é preciso que assim se- 
ja. E' necessário, é de inte- 
i esse primordial do Paraná 
qua suas legitimas fontes de 
riqueza não fiquem estagna- 
das, num marasmo que só- 
mente pode prejudicar o nos 
mi natural progresso, 

Com essa intuito é que foi 
feita a Segunda Exposição. 

tos exporá um lote de repro- 
duetores que serão uma nota 
original nessa exposição, sen 
do o que se pode mesmo di- 
zer, a ultima palavra na ma- 
téria. 

Esses zebus constituirão, 
sem duvida, uma das grandes 
allracções da Exposição, que 
será de si riquíssima em bel- 
los especimens. 

Vamos, porem, ás próprias 
palavras do sr. João Santos 
Ribas; 

— Vou expor diversos lo- 
tes de animE.es. Por estes 
dias, deverão chegar de Ube- 
raba 18 reproduetores finís- 
simos, da ri ça zebu — Gur- 

era c Nerolc — para serem 
expostos e vendidos. E' esse 
o meu lote mais importante. 
Além desse, porem, ainda vou 
expor; uma novilha hollande. 
za, puro sangue; um lote de 
legliorps perdizes, puras e 3 
porcos Polanchina e Durock. 

— Que pensa da Exposi- 
ção? 

O Roubo Dos Setenta Milhões De Francos — 
te — Continua 

A Mascara Negra — O Expresso Da Mor 
O Mysterio 

— Nada tenho a dizer. 
Somente repito o que já os 
que aptecederai* disseram: 
"A Exposição deste anno vae 
ser um collosso". 

— (x-x-x) 
xxx 

Com edicçãu de hoje, coa 
li miamos a ser.e brilhante de 
cnuevistas que vimos man- 
iendo .com os nossos fazen-1 
awroo, expositores do cerla- 
inen que oocupn no momento 
a attenção do Paraná. 

No dia de honlein, tivemos 
occas ão de ouvir o sr. João 
Santos Ribas, fazendeiro de 
Iradicionaes conceito e me- 
recimento »a vida agrícola do j 
Estado. 

Gomo verão os leitores da- 
qui a pouco, o sr. João San- 

tefe- Nas ieridas.v 
, fp» mesmo de roço 

rem caracter, eeze- 
_1J U}, lAmas, espinhas, 

.j ■v.." 

í» 

h y gieno 
dl 

e na 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos, flo- 

res brancas, 
etc.) • 

Q Y S A 
é santo remedio 
Ub.: RUA PROF. Al 
FREDO GOMES, 9 - RIO 
PELO CORREIO PSCCO 

PARIS — O expresso de 
Marselha corria dentro da 
noite. As iiizes do seu pha- 
rol possante illuminavara as 
paraiielas de aço. O maelii- 
nista dormitava no seu posto. 
Acabavam do passar por Sa- 
iiit-Bairfiielemy e não havia 
necessidade manter uma vi- 
gilância altenta sobre a es 
trada, pois, o chefe da esta- 
ção havia dado livre transi- 
to ao expresso. Eis que que- 
brando aquella cabna, sôa si 
nistramente o srignal de alar- 
me. O machinista acorda 
meio assustado e trata de 
freiar a locomotiva. A com- 
posição estaca. Dentro das 
trevas surge um homem mas- 
carado. Na sua mão brilha 
um revolver. O niachimsta 
tenta resistir as ordens que 
lhe são dadas pelo mysterio- 
so assalíante. Uma bala na 
cfbeça finaliza a sua resis- 
tência. No final do trem, 
dentro de um vagão de aço, 
é que se desenrola a parte 
principal do drama daquefa 
noite. As suas paredes bíin 
dadas protegiam a quantia 
de setenta milhões de fran- 
ços. Uma guarda especial xs 
íalva pela segurança do thc- 
souro. Tomado de surpresa, 
os guardas do carro blindad 
não podem resistir a fur 
dos homens mascarados qu 
invadiram subitamente o va 

gão. Succumbem debaixo da 
fuzilaria imensa feda peios 
assaltantes. Os homens mas- 
carados apoderam-se do the 
souro que é rpidamente con- 
duzido para um automóvel 
que estava estrategicamente 
estacionado m.s vizinhanças. 
Tudo tmha sicio previsto 
com segurança. Dentro de 
poucos minutos foi possível 
consumar o maior roubo que 
a historia policial franceza 
registrou. Üs assaltantes agi- 
ram com uma precisão abso- 
luta. Não tardou, porem, que 
o alarma fosse dado. A Sure 
té Nalionale entra em acção. 
Os seus technicos são envia- 
dos ao local do deiicto. A 
policia luetou desde logo com 
a falta absoluta de indícios, 
üs homens mascarados fo- 
ram de uma habilidade incri. 
vel. Não deixaram nem um 
elemento que pudesse servir 
do fonte para uma pista se- 
gura. No jardim de uma ca- 
sa das proximidades foi en 
centrado uma mascara de se- 
da, feita com uma meia de 
munier. Nada mais encon- 
trou a policia. Ordens são 
dadas de Paris para que se 
mobilizem todas as forças po 
lic!aes do sul da França. As 
estradas, as estações ferro- 
viárias, os boteis, os lugares 
suspeitos forain cuidadosa- 
mente guardados. O "bas- 

. e-Stò - 

llnicadn Criança «ÉRI 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CRIAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE IR DADE. — Joia 201000 Mensa- 

— GRÁTIS PARA AS CRI lidade -- 5$000. 
Dr. H-. rojdo Beltrão, das 
I)r. Felix Vianna, das 17 \NÇAS POBRES. — 

ás 17 horas. 3 ás 15 horas. 
1 11 il "■ôrTrir»!' f jil J n — iiáãh -..1 "i"iíT|ii" "■ idbijft •■■■» — j ■ i"1«A" r 

Fait# Pouco Menos de 60 Diás ! 

APROVEITEM o Pavoroso 

incêndio de Mercadoria) 

fond" de Marselha é intensa 
mente vigiado pelos agentes 
do corpo de segurança. Nos 
bares, cafés, boteis e nos ca- 
barés os ouvidos da policia 
estão alertas. As menores 
pbrases que envolvam leve 
relrencia, ao caso são cui- 
drdosamente annotadas. As 
cartas anonymas que chegam 
de todos os cantos do paiz 
são cuidadosamente investi- 
gadas. Apesar de ludo, a po- 
Pcia não progrediu um pas- 
so. Tudo ainda está no do- 
minio das hypotheses. Uma 
cousa, porem, a policia tejn 
como certa, é que no inte- 
rior do expresso viajava um 
dos componcnles do bando. 
Foi elle, seni duvida, quem 
deu o signal de alarma e 
que fez com que o expresso 
se detivesse perto de Saint- 
Berthelemy, ao alcrnce dos 
seus cúmplices. Outra hypo- 
thesc que eslá sendo encara- 
da com reservas é o facto do'3 

hs ndidos saberem com exacti 
dão o vagão cm que viajava 

1 o thesouro e o dia da sua re 
| messa. Só um cúmplice en- 

tro o pessoal do banco pode- 
ria estar ao par de todos cs 
res detalhes. Apesar de te- 
rem sido detidos para averi- 
guações muitos funccionarios, 
tv da se poude apurar contra 
elles.. Apesar de tudo, a po- 
licia não desanmiou. Conti- 
nua a esperar por um deta- 
llío qualquer que lhe traga 
uma/ pista segura. O caso 
ainda é o melhor de todos os 
factores em uma investigação 
criminal. O commissario Ro 
bert admitte que a leclmica 
empregada se assemelha mui 
to com os metliodos usados 
pelos bandidos americanos. 
E' bem possível que se trate 
do um bando internacional e 
resta ainda uma bypothese 
que não foi bem estudada 
mas que pode dar novos ru 
mos aos trabalhos policiaes, 
e que esse dinheiro tenha ca 
lodo em mãos dos conlraban 
dista-; espanhói s. 

Movimenta-se a Sociedade 
"Luiz Pereira Barreto" para 
promover entre escolares de 
todo o Brasil uma campanha 
educacional que tem em mi- 
ra despertar interesse em to 
das as crianças sobre a cul- 
tura do trigo. 

E' pensamento dessa enti- 
dade levar a todos os recan- 
tos do paiz, noções simples, 
rudimentares mesmo, de co- 
mo se processa a sementeira, 
0 desenvolvimento e a colhei 
la do referido cereal, pro- 
porcionando ainda aos meni- 
nos do Brasil o meio de co 
1 hecerenr a nossa situação 
ex íno consumidores do trigo. 
Para isso envia dados esta- 
tísticos referentes à econo- 
mia, onde se deduz o nosso 
descaso aeé hontem ao que 
diz respeito aquelle produeto. 

Cada escolar de São Paulo 
vae receber dentro de pou- 
cos dias um pacole de semen 
tes de trigo. Poderá fazer cm 

casa ou na escola o seu cuii- 
tejjrmho. Semeará, aeoinPaj 
nhando em seguida o cresc 
mento da jil&nta. 

Assim, a S.L.P.B., empe- 
nhada scmxirc em coniribui 
para que tomem incremem 
as actividades agrariag 

♦ 11 m i n ? a u n n i n 111111111 m n 11111 »**r 

Roupões de b. nho, des 
Escovas para dentes, a 

de  
2;üü00, P 
c  

500 e 

Retroz em tubos, dúzia 
Fio para cozer, 200 jard 
Meias xadres para homen 
Granité de linhn, largura 
Seda Mongol formidável, 
Puro linho para lençóes. 
Colchas de seda para ca 
Colchas de filó, para sol 
Rosários, dúzia a  
Cretone de cor para ca 
Cretone branco para ca 

Cretone branco para len 

as 3 carreteis 
s, 1-2 dúzia .. 

1,40  
metro  

largura 2,21! . 
sal a   
teiro a   

Macacões de mescla 
Camisas de superior brim 
Cuécas de linho branco 
Toalhas para rosto, du 
Atoalhado branco, metro 
Toalha para meza com 
Tecidos Damasco, para 

sal, metro ... 
sal, metro ... 
çces, peça com 
10 metros ... . 

... 128000 
1|000 
 $600 
 1.8' 0 
  
.... 48000 

. .. 58000 

.... òfOOO 

. . 158000 
... 30?000 
... 128000 
.... 8$000 
... 68000 
... 58000 

kaki, a 88000 e 
com cordão ... 
zia   

308000 
. Í08000 
108000 
38500 

108000 
38000 

12|000 

Filó para cortinas, liixuo 
Colchas de Fustão para 
Guarda-chuvas especiaes 
Colchas brancas para ca 
Borrachas escolares, ca' 

_ Sabonete Hervanal, afor 
po a pele, formula indi 
Carteiras para dinheiro 
Borracha para camas de 

seis guardanapos 
colchões, de 118000 
por   68500 
sas, larg. 1.40 ... 58000 
casal   128000 
a 101000 e .... 

mas de crianças . 
xa com 120   
nmsca "em pouco 
gona, cada  

158000 
. 58000 
. 48000 
trm- 

, 18500 
. 18500 

bebés ou hospi- 
laes, metro  158000 

Sombrinhas de iricoline 
Calças modernas de meia 

Oleo perfumado Gaby, 
Sabonete de coco, barra 
Meias fio de escossia pa 
Tecido escossez superior, 
Camisas brancas, manga 
Meias de seda natural, 
Renda valenciene finissi 

Camisetas esportivas pa 
Pelucia com bonecos, ex 
Cadernetas para molhad 

Pentes modernos de celu 

Agua do Colonia Marle 
Pincéis para barba a 4$ 
Guardanapos de linho pa 
em rosa, azul e amarelo, 
Cobertores grandes de pe 
Flanéla creme, largura 
Pó de arroz Revelações 

Meias com baguet para 
Filó, largura de 4,50 me 
Jogo de dominó, cada 
Jogo de vispora, cada 
Renda de linho, largura 

Guarda-pós de brim supe 
Calças de brim escuro e 

Talco perfumadissimo, 

extra lOfOOÜ 
para senhoras 2'8500 
vidro   18500 
de 1-2 quilo  8800 

ra senhoras  18500 
metro  18000 

curta, cada   28000 
malha 60 por 8|000 
ma, caixa com 
10 peças  68000 
ra homens  18500 
Ira   18800 
istas e açougueiros 
cinco por  18000 
loide, para caspa e 
para carteira, cada I$000 
ne, a 58000 e .... 108000 
000, 28000 e .... 18500 
ra meza de jantar, 
dúzia   91000 
lucia  48500 
de 1,40   78000 
do Harem, caixa 
grande   3$500 
homens, par   18500 
tro   98000 
 18200 
  11600 
do dois dedos, peça 
com 7 metros .... 28000 
rior   208000 
forte a 68000, 

88000 e   108000 
lata  18000 

Píefeiiura Municipal 
Inspectoria de Vehiculo* 

AVISO 
De ordem superior, fica 

tenninantemente prohibida 
a passagem de autos encor- 
rentados e carroças trans- 

t portando grandes pesos, no 
trecho que está sendo en- 
saibrado e pedregulhado, que 
vae ter á casa de saúde "20 
de Outubro", 

Os infractores desta deter- 
minação incorrerão nas pena- 
lidrdes da lei. 

I.V., aos 14-3-939. 

Casa Combate 

EM ESPANTOSA QUEIMA! 
AVENIDA JOÃO PESSOA, N UEMRO l — CURITYBA 

Manoel C. Baptista 
A Procura do 
é a sua melhor recomtnen- 

diação. 

(x-x-x) 
BATALHE PELA 
EUGENIA! PRES- 

TIGIE O CONCURSO 
DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 
■ (x-x-x) 

Negocio de Occasião 

Permuta-se um terreno em 
Curityba, situado na Rua 
Iguaçu', entre a Maternidade 
e á Agua Verde, com 24 de 
frente por 45 de fundos, por 
uma propriedade nesta cida- 
de. 

Tratar na Rua Balduina 
Taques, 65. 

POR PREÇO DE 
OCCASIÃO 

Vende-se ou troca-se un» 
chevro'et fypo 28, cm per- 
feito estado de conservação. 

Tratar na rua Balduino 

No dia 21 de junho proxi- 
juo futuro, a Congregação 
Mariana da Cathedral de Guri 
tyba irá festivamente comme- 
morar o seu vigessimo quin- 
to anniversario de lundação. 
Acontecimento singular na vi 
da social-religiosa do Paraná 
não pode e não deve trans- 
correr senão com as festivi- 
dades dignas que a mesma 
Congregação, decana do Esta 
do, está programmando desde 
já. Assim éque se estabeleceu 
o seguinte que, por certo, te- 
rá a repercussão merecida: 

Dia 18 de junho, ás 16 ho- 
ras, por S. Excia. Kevma. 
D. Atico Euzebio da Rocha, 
dd. arcebispo metropolitano, 
benção do cruzeiro que se 
collocará na estrada da Gra- 
ciosa (Atuba), 

Dias 19 e 2'0 — recepção 
aos exmos. srs. bispos e con 
«regados do Interior do' Es- 
tado. 

Dni 21 ás 16 horas, por to- 
das as Congregações e Asso- 
ciações da Capital, recepção 
na estação da Estrada de Fer 
ro, da sagrada imagem de 
Nossa Senhora do Rocio, que 
virá de Paranaguá presidir as 
festas. 

Dias 22, 23 e 24 — solera- 
n issimo triduo na Cathedral 
do Arcebispado, em louvor a 
Nossa Senhora do Rocio. 

Dia 25 — ás 8 horas da ma 
nhã, missa ao ar livre, e com 
munhão geral, na praça Ti- 
radentes. E ás 20 horas, pro 
cissão da Sma. Eucbaris- 
tia para implorar vocações 
sacerdotaes para o Brasil. 

Dia 26 — Regresso, pela 
manhã, da imagem de Nossa 
Senhora do Rocio a Parana- 
gin. 

Para estas festas jubüares, 
Iodos os arcebispos do Bra- 
sil serão convidados, assim 

f 

(Rins morosos 
torfrmiíoni quo 
jb ácido urico 
pc acumule no or- 
(ü cinismo. 

I' o quanlo basta 
>.r i quo comecem a 
i f dores lombares, dores reu 
d as, doiss de cabççQi verli^© 
rconia, desanimo. 

urina se torna turva, carregada 
« .imante, sendo ás vezes escass- 
1? ;íras vezes demasiado freqüente 
^.i PÍLULAS DE FOSTER aiude 
tec: rins na eliminação tapida do^ 
'■a a finos uri.cos, pois agem sobn 
ipquelles orgãos como o oleo d< 
|ici ;o sobre os intestinos. 

^rTLULA 

velmente o de Sorocaba, ■ 
rá o portador de Nossa 'í 
nhora do Rocio, que 
num trem especial sob a 
nominação de "trem mar" 
no". 

O carro de Nossa Seul1" 
transformado' em cap6'' ra, 

será ricamenle ornamenta 
pelas Filhas de Maria 
Sion. 

Haverá, para todo o 1^' 
do, sensível reducção nos f 
ços das passagens, nos 
23 e 24. 

As commissões encarr6^' 
das dos festejos são as 
guintes; Imprensa:— P' 
Elias Karani. Vinda de 
sa Senhora do Rocio:— "f,,j 
to Munhoz da Rocha. (44 
tes:—• Dr. Rodrigo Nogiu'1,' 
Fínançasi— Ibrahim Tr^Prj 
Oficíõs religiosos:— l)r. 1 , 
maldo Dulra. Ornameniaf9 

Felicio Vieira. } 
'Em tempo opportuflft 

Congregação Mariana de ^ 
fa Grossa receberá o convl 

official. 

Vende-se Em 

Gudrdpudva 
i'r 

Uma boa chacara eni 
nheirinho», localisada ^ 
ponto principal com est9j, 
ção de luz e demais bel1,^ 
toriss annexo a onde e4 
demarcado pela via Te**,, 
a futura estação, com 9 cí 

Ias de data. J 
Vende-se também, Uj,;, 

chacara com 20 cartas 
ta todla cercada de arabl®',^ 

Uma pequena casa na L 
Saldanha Marinho, coin ^ 
55. . 

Diversos lotes de op111;^ 
ferras de cultura e pastar 
em Canody. 

Para demais inforni^L 
queiram dirigir-se a LadP1 j, 
Rosa. Rua Saldanha 
nho, em Guarapuava. 

Defenda 
mando 

» o seu orgamsníO; , 
o bom, puro e e" 

Bittei- 

Casas Pernambuca"'! 

Aguardém» Por Estes a Inauguração Do 

Grande baixa do preÇ0|' 3) 
Saldos e retalhos com 2®' j 
e AO"!* de desconto. ■^1 

Todos os demais ^ 
gozam de um deseouto *** 
eial de lêV» só moste t»®* 

Aproveitem I 
Cores firmes. ,ií 

CASAS PERNAMBUCA>1 
Avenida Yleent» MacWj^' 

HOTEL PAULISTA 

Rua General Carneiro, ETsquina da Rua 

1? 

afir 
?.th 

Campanha Do Trigo 

tio 
Brasil, proporcionará agora' 
ás novas gerações, a opPor' 
tu n ida de de conhecerem 3 

phases que o trigo onere® 
em sua cultura. _ .1 

Aos mestres cabe então 11' . 
rar proveito do trabalho q"1 

a Sociedade "Luiz Perei^ 
Barreto" realiza, pcnsnna 
no engrandecimento do pa' 
Uma explicação semanal • ^ 
bre o assumpto, um trl ' 
Ibo escripto, um concurso 
Ire aluranos, tudo isso que • 
simples e natural na cscoRi 
serve para orientar os aim'1' 
nos, ensinando-lbes Q116 

trigo é sem duvida, uma P*1 

sibilidade a mais nesle noss 

Brasil. 

JUBILEU 

Da Congregação Mariana Da Cathedral W 

Curityba 

também todas as Congre#' 
ções Marianas do Interiof* 
de todo o Brasil. 

Um dos srs. Bispos, pro"^' 

vir1 

d®" 

ái 

si- 
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Campeonato Olympico Regional 0 Õpsíaríll iXCOIsloniá a Iraly DAQUI E DE F0'RA 

SEGUIU HONTEM PARA A CAPITAL A TURMA DE AT HLETISMO DO 13.° R. I. 

Com destino a Cuvityba, 
""n de intervir nas provas 
''«'eticaa do Campeonato 
Tmpco Regional, levado a 

e"«ito, annualmente, sob os 
'"spicios da 5.® Região Mili- 
ar> embarcou antc-hontem a 
Urina representativa do 13.° 

composta de 37 praças, 
"clusive 11 sargentos, e 11 

0«iciaes. 
^ delegação que represen- 

«ní a brioga corporação pon 
'aêrogsense nas provas de ti- 
,0 e esgrima, seguirá dentro , j. * in»- , 
116 breves dias. 

Uma das provas que, nos 
meios miLtares da Região, 
vem despertando mais atten- 
ção e interesse é a de sabre, 
cujo titulo se encontra em 
poder do capitão João Gual- 
berto. E' vóz corrente que 
esse titulo passará agora pa 
ra o major Caldas Braga, ac 
 (x-x-x)    

Nunca peça "Um Bitter 

ttr Apii 
Diga; traga-me um 

tual sub-commandante do 13.° 
R.I., cuja forma é, no mo- 
mento, esplendida sendo mui 
to dTficil que se deixe ven- 
cer pelo seu distncto collega 
do 15." B.C. 

Em obediência á resolução 
da A.E.R.P., seguirá domin 
go para a cidade de Iraty a 
delegação do Operário Ferro 
viário desta cidade, afim de 
disputar com o Iraty E. Clu- 
be, .a primeira partida da sé 
rie melhor de trez, para a de 

Br le«é Be 
MEDICO OPERADOR B PARTEÍRO 

PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO P> 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CÔNSUL TORIOS:- FARMÁCIA CEN 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORA S e FARMACTA BRASIL DA 

RESIDÊNCIA: RUA 11.30 HORAS. 
10 AS AUGUSTO RIBAS. 77 

indicador Profissio 

■fiET- 

AXiTO GADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Com- 
niercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-Ü-5 

DR. PEDRO LÇIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Gonunercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

escriptorio de 
advocacia 

Ura. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio; Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-6-3. 

ALCIDIA P. DE CASTRO 

ç);!' 

lias 

i 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Crimiaal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. - Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOSTBARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os nús- 
tsres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
• cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ias 

(Parteira Diplomada) 
Tela Faculdade de Medici- 

1!l do Paraná, <' cora longa 
üratica adquirida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Ama- 
•d. Attende chamados a qual 
ÍUer hora. — Residência:— 

Rua da Ronda n.0 3. 
^ ' Í-H-++++G 

CASA DE SAÚDE 
ASSOCIAÇÃO BL- 
F1CENTE 26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas   Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas . Dia therraia 
— Exames Bacterio 
logicos — Pharma- 

cia própria. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Ausente até 
meados de 

Abril 

PHARMACIAS 
ÍRAIÍMACIA tí DROGARIA 

MINERVA 

^ Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado n. 

22 — Telephone 3t)2       
PHARMACIA SILVEIRA 

^portadora de drogas, Es- 
Pecuicos Humphreys e pro- 
doctos phanuaceaticos na- 
cionaes e extraugeiro». Ave- 
nida Vicente Machado, n." 

39 — Teieplione 172 
Proprietário; Ernesto Sil- 

veira. 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNI8 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da FacuI 
dede de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 

Especialista em doenças de 
Creanças, 

Tratamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dyseo 
terias das creanças. Regi- 
mens diéticos. Syphilis e 
tuberculose nos lacteutes e 

!.■ e 2.a infanci». 
Residencaa e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. Z-A. 
Attende chamado» á domieí- 

lio 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 1 

apparelho genito urinaria. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horaa. 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
interna». — Con- 
sultas das 16 As 11 
e das 2 ás 5 horas. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 

Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnostico» 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 
39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Psrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas; das 8 ás 11,30 € 

das 16 ás 17 horas 

PHARMACIA MILKA 

Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sorümento de 
productos puaimaceuucos na- 
cionaes o extiaiigeu-os — Rua 
Uei. CiaudiO, 39 — üob a di- 
tecçao dO pharmaceuüco di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone J-b-7. 
(X-X-X; 

è 

ACADEMIA DE MUSICA 
•^éde: Av. Bonifácio Vdlela, 

17 — Ponta Grossa. 
Registrada na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n. 71. 

Cursos senados de Piano, 
Violino, Canto e Violão e 
Curso Technico de Aperfei- 
çoamento. . 

Dirigida pela Prof Mana 
iiza Xavier Machado. 
 (x-x-x)   

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares, 12, 
Optima installaçào, excal- 

l«nta «wsinha e situada no oo 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente mobiliado ooa 
Venesianas e agua corrente. 

Acceita-se pensionistas e for 
Pece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
(rtabelecimento. 
L HSNWQDS VAU<>. 

DR. J. DE PAULA XAVIEH 
Doenças doe olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamento» 

Consuitorio: — Praça Ba« 
ráo do Guarauna n.» 4 — 
Consultas: uus 14 ás 16 hs. 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
  lo-o-oi — 
UR. MANOEL PEDRO 

MACEDO 

  Advogado   
Acceila questões em lodo.o 

norte do listado. 
Rua .lutaby, 54 — Londrina 
 io-O-OJ  

HELENA DE GBÜS 
Parteira 

Com 7 anuos dc pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, dt Curi- 
tyba. 
Applica injccções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ordem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — 

Commendador Miró, 100 — 
Esquina Balduino Taques. 

———ç u-o-o J  
MEIAS 

Só na "Casa das Meias" — 
Avenida Vicente Machado nn- 
mero 42. 
  ( oO )  

DENTISTA 
A. BR1TTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçfies 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulaa, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Dupla», (Ana 
tomiea») e parciaes, de Vulça- 
nite, Rosevino Neo-laacolite 
Pal«dan, etc. 
 Alta freqüência _  
Diathermia coagulação etc. 
Consuitorio:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq da R*® 
ca Barão de Gaaraanai. 

DR. CARLOS R, 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia — Parto» 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consuitorio:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 áá 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Raa Au- 
gusto Ribas, 01 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. ORLANDO 
Medico 

MORO 

0»rações — Partos 
Consuitorio: Rua Dr. Colla- 

res, 12. — FONE: 5-0-9. 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias dé Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pella es- 
ciaimente ecaemas. 
Sifilis e suas compM- 
caçòcs. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
vias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência, orclU- 
tesv prostaüles, eis 

tites. visiculites e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 hora», i das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.® 98 Fone 4-Í-5 

DR. COSTA MALA 
Clinica Medica e de croaa- 
ças Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva 

,1 de 
— Résidencia: Rua 
Setembro n "• 116 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

do Dr. miNEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 

de Curityba. 
_ São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 
Consuitorio: Rua 10 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phone, 502 

DR. ANTONIO PENTEADO 
D£ ALMEIDA 

Clinic» medico-cirorgica 
Moléstias de adultos t crean 
ças. Consultas: de manhá st 
Santa Casa; á tarde, das 1 
ás 5 horas no consuitorio. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca. Residência: Rua Gel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 
  (x-x-x)  
LABORATÓRIO PAULA 

SOARES 

Dosagens no sangue dc üréa, 
GlycosjC, Ácido Urico, Gho- 
lestcrna, Crcatiuina, uhlore- 
tos, etc. 

Soro reacção para diagnos- 
tico da syphilie. 

Exame de Urina, Eearrss e 
Fez»s. Auto vacina em gorai. 

Rua 15 de Novcmbr# nr 68. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consuitorio: 

Roa Dr. Collares, 62. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças ae 
creanças. Regimeus alimen- 
tarei».   Tratamento da ma 
petencia (falta de apetite). 
Kaohitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

tuberculose inianül 
Só alleade dentro da espe- 
pecialidade. Consultas; das 
10 as 11 e das 14 as 17,30. 
Consuitorio e residência; — 
Samos Dumont, n.® 106 — 
Fone 186. 

~ DR. ANTONlÕ i 
RUSSO * 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pendes de 
Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, Vari 
coses Vanses e mo- 
dsuas do apparelho 
respira lorio. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Conwxltoijiu e resi- 
ctenma: Rua Santos 
Dumont n." 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

cisão do titulo de Campeão 
Regional de 1938. Dada a ex- 
celleníe forma em que se en- 
contram ambos os contendo 
reg, espera-se uma luta equi- 
librada, não gendo facd qual 
quer prognostico a respeito, 
pois si é verdade que o es- 
quadrão local possue creden 
ciaes de sobra para vencer a 
pugna, não menos verdade é 
que o alvi-rubro sulino terá 
o handicap de jogar em sua 
própria cancha, com ambien- 
te favorável e etc. 

Ademais, está em jogo mn 
titulo cobiçadissimo que ne- 
nhum dos dois preliadores 
deseja perder. Na conquista 
desse titulo, em que também 
está em jogo o bom nome 
desportivo das duas cidades 
— Ponta Grossa e Iraty, os 
combatentes tudo hão dc fa- 
zer para conseguir a victo- 
ria. Tudo isso justifica cabal 
mente o interesse que tal par 
tida vem levantando r 
meios desportivos de toda a 
região do Estado superinten- 
dida pela Entidade da rua 
Engenheiro Scfiamber. 

PREFEITURA municipal. 
Inspectoria de Tehiculos 

AVISO 

Tendo em vista o clamor 
publico relativamente ao ba- 
rulho infernal de caminhões 
que transitam pela cidade em 
horas da madrugada e á nou- 
te, produzindo barulho ensur 
devedor e dç^stíi fôrma, pre- 
judicando criminosamente • 
socego publico, determina-se, 
de ordem do Exmo. Sr. Pre- 
feito Municipal, que, após pu- 
blicação do presente aviso, 
referidos vohiculos só entrem 
e saiam da cidade a começar 
das 5 horas da manhã até 
ás 21 horas da no'te. Os ca- 
nos de descarga de taes vehi 
culos deverão estar rermeti- 
camente fechados. 

Aos infractores desta de- 
terminação estarão alertas a 
Guarda Municipal e Policia, 
afim de s«r cchibid» o «bu- 
s». 

i— Dizem noticias do Rio 
que Caxambu, o iiupeiuoso 
ceuier-lovvaru sancnnsioven 
se, acenderá este anno, as 
cures uo Flamengo. 

O rubro-negro cárioca quer 
mostrar que com esse eie- 
mento na linha, vae ser... 
aquella agua. 

XXX 
— A imprensa carioca pro 

clamou que nos esportes 
aquáticos do Brasil, os gan- 
chos representam um dos 
maiores valores. 

Que grande vantagem! El- 
ies são do Rio Grande... 

XXX 
— O Operario-Ferroviario 

irá domingo a Iraty, afim dc 

disputar a primeira partida, 
uu .sei.it; uieiuur tie trez. 

XXX 
— O meu c.uoe vae mesmo, 

dizia o juevveu ivmegger. 
iNao lara como o uuarany 
que, na Hora D, mana ou o 
iraty "pianur bauilas". 

xxx 
— Rivadavia Blanc, um bu 

bre de quatro costados, se- 
gundo consta, voltara a re- 
sidir em Ponta Grossa, como 
funccionario ferroviário que 
é. 

xxx 
— Optima a vinda do Ri- 

va. O esporte aqui anda mui 
to descolorido e precisa mes 
mo de umas "pinceladas". 
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Nos Domínios do Turf 

A DECISÃO, DOMINGO PRO XIMO, DO DESAFIO "MOS 
SORO'" — "ARGENTINA" 

O facto de não ler sido thusiasmo reinante entre os 
possível, devido ao mau tem- j amantes de corridas de cavai 
po, como noticiamos, a reali- i lo. Pelo contrario, a angie- 

I. V., 2-3-939 — MANOEL 

CORREIA BAPTISTA, Inspe- 
ctor. 
i-H'l I H Í.*.vm » I MH 

zação domingo uitimo do pa- 
reo-desalio entre os parelhei 
ros "Mossoró" e "Argentina", 
assumpto que vem empolgan 
do os meios lurfisticos do Es 
tado, em nada diminuiu o en 
 (x-x-x)  

Alies Teria Sido Vic- 

íima De um Acciden- 

te Proposital? 
Noticiamos em inna de nos 

sas anteriores edições, que Ai 
les, o esforçado aza-medio 
direito do esquadrão princi- 
pal do Operário havia se ac 
cidentrdo gravemente, no ul- 
timo ensaio em que tomara 
parte, ficando mesmo impos- 
sibilitado do prat ear o "as- 
sociation" durante muito tem 
po. 

Agora chega-nos ao conhe- 
cimento que o accidente que 
victimou o defensor alvi-ne 
gro foi conseqüência de uma 
perversidade de um seu com- 
panheiro de quadro, o que, 
si verdadeiro, deve provocar 
enérgicas providencias do? di 
rigentes do gremiò- da Villa i 
Officinas. 

i I I i IM» 

dade é a mesma e, no próxi- 
mo domingo, todos estarão a 
postos no hippodromo ponta- 
grossense afim de assistir á 
empolgante carrtãra que, co- 
mo é natural, continua sendo 
o assumpto palpitante do mo- 
mento. 

O horário dessa carreira só 
rá escolhido de modo a não 
coincidir com a inauguração 
da Exposição Pecuária, que, 
como todos sabem, terá tam- 
bém lugar no proximo domin 
go. 
 (x-\ x)  

A POSSE DO NOVO PRESI- 
DENTE DA 

  DA A.E.R.P.   

Dr. Newton Souza e Si!v 

Aceita causas no civel, co mereio e no crime, nesta e 
demais comarcas do Estado. Uantratos e obrigações cm 
gorai. Inventaries e outros processos Administrativos e 
cobranças em geral. Des quites. Hipotécas. Deíesas 
perante o júri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
.múiiças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expediente do es 
critorio: o mesmo do Fórum. 
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Passava a Noite 

T ossindo 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Roa 1 de Setembro 

UABORATORIO. DE BACTE- 
BÍOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharsiaceutico Quimieo Ba- 
cterioiogista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicus no san- 
gue, urina, leite, escarro, le- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

DK. ABÜAHÃO FEDERMAN 
Médico 

etinioa Médica rmenças 
èe crianças. Cíonspltorio 
FHARMaCIA MILKa Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. * 

Residência;- A^ Fernan- 
des Pinheiro nr 13-AV 

Da cm a de ae Jtüo Prelo ti>. 
Paulo), o sr. Rodolpno Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alii, escreveu o 
que se segue: 

Sr. Eduardo C. Sequeira. 
— Pelotas. 

Minhas respeitosas sauda- 
ções, 

E' com grande «•■tenta- 
mento que venho declarar 
perante o sr. uma importan- 
te cura que obtive com o vos- 
so milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotense". Estava 
eu s»ffrcndo de uma forte 
teaae, a qual me impedia de 
dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vam como extineta toda tos- 
se enm o uso do seu prepa- 

aqui uuiua nieicearia um ira» 
«o do " Peuoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Eduaruo C. Sequeira. Passa- 
dos ó Uias, eu eslava resta- 
belecido daqueixa maidití 
tosse. Só apenas com dois 
frascos que usei do sou pre- 
parado fiquei bom: ji durmo 
socegado. Jfc-' pois, com jus- 
to merecmiemo que venho 
declarar esta importantíssi- 
ma cura que obtive. B sou 
com estima e disüncla con- 
sideração, amigo, atto. e obr. 
— RÜDÜLPÜO FAJARDO — 
Confirmo este attestado. Dr. 
E. L. Ferreira d» Araújo — 
(Firma reoenheeida). 

Licença n. ãll de 26 de 
Março de 19ÜG. 

Deposito e Laboratório do 
Angico Pelotense — Pelptas. 

Vende-se em toda parle. 

Contrariamentè ro que foi 
noticiado, a posse do profes- 
sor Alcides Loyola, na presi- 
dência da A.E.R.P. não se 

sverificou a 14 do corrente, 
pnr motivo de interesses le- 
gítimos da administração. 

A nova data foi marcada 
para 2T do corrente quando, 
então, o novo presidente será 
definitivamente empossado. 
  rv-v-vt    

Gonzaga Ja' Treinou 

No fGuarany 

Gonzaga, o excetlente za- 
guciro, que esteve lia Uupital 
ueifiiuemio cores do Aihlé 
ueo, ao que parece ju soiu- 
c onou a sua situação com o 
Duarauy, üesiu ciuaue, seu au 
ugo ciuoe onete aprendeu a 
jogar futebol. 

o sympathico e disciplina- 
do piayer tomou parte no tü 
tnno ensaio do Bugre, ten- 
do demonstrado, cabalmente, 
que ainda é o mesmo elemen 
to que daqui subiu, isto é, 
o elemento que convence e 
em condições de actuar em 
qualquer qiudro de cathego- 
ria. 

Gonzaga, como o bom iilbo 
que torna á casa paterna, en- 
vergará no proximo campeo- 
nato pnncezino a camiseta 
bugrina e formará com Juca 
uma das melhores parelhaa 
do back do Estado, sem fa- 
vor algum. , 
 (x-x-x)  

Prefeitura Municipal 

Aviso 

%tâ» sendo •hatmaãas, 
mm urgenoia, pela Se- 
«etaritt ala ÚrWeiWru e 
para trataram de atama- 
tes de seus próprio* i«- 
leresnes, as pttssoas .'Jwu- 
xe: 

S.igismuKde Beleski. 
J«mu Ci»ck. 
Odow.ce Arving. 
Fraueisao lanoski. r»«io. Fni depressa • comprei 
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DEPOSITÁRIOS EM PONTA GROSSA: 

F. CAPPELETTi «Sc Cia, 
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ULTRA PILSEN 

JA' SB CONSAGROU COM O A CERVEJA PREFERI- 
BA DOS CONHECEDORES 

Prodnetoa da 

Cervejaria Paranaense 
LEITNER A FISCHER LT DA. 
Distribuidor em Ponta Grossa: 

CURITYBA 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FR>4NCISC O RIBAS NUMERO 20. 

— Tiíí.EP JONE: 4-7-9 — 

PREFERE V. S. UMA CERVEJA MAIS LEVE E, 
IGUALMENTE DA ALTA QUALIDADE, EXPERI- 
MENTE: 

PCNBA 
A cerveja que <at'sfaz plenamente. 

Outro Incêndio! 

Xa manhã de hontem, cal- . 
cula-se que pelas 6,30 horas, 
foi devorada pelas chammns 

(X-X-X) - 
O SR. SABOIA LIMA 

NOMEADO 
DEZEMBARGADOR 

iÜU, lá — Por de- 
creto Ue noje, o picsioeiiie 
cut it^jjuoUca nomeou uezeiu- 
j,.,.^auor o ar. Sanoici Li- 
ma. 

^X-X-X) 

Boa Digestão e Boa 

Disposição^ 
Não e vjiMétii-u um mar que 

o homem revtia, p^ra suas 
a i iuuos, a maneira pe.a qual 
se processa a sua aigesiao. 
CJauiicio üigere bem, apiesen 
la-se, via de regra, senhor de 
si, calmo, retiectido e hem 

posto. Já qui.ndo digere 
mai, não dorme bem de noi- 
te, torna-se durante o dia in- 
disposto, mal humorado, irri- 
tave e sem tenacidade para 
os trabalhos que requerem 
paciência e perseverança. 

AixiU Ue eoiiisi" as mas 
digestões, recomenua-sé co- 
mer ue vagar, masugar nem 
os aumentos, ter uoivs cer- 
U.s para as reíciçoes. muitas 
vezes os inüiv.uuos ran-züi- 
: s sofrem das tias gasiro- 
■ ."tcsuui.es> só nieilióiam com 
tiictas rigorosas e com o uso 
dos comprimidos de tidoíor- 
imo da Casa iJayer, que pio- 
tegem a mucosa intestinal e 
evitam as irriUções provoca- 
das pelas fermentações, res- 
ponsáveis peia irritação do 
sistema nervoso. 

a fabrica de oleo de linhaça 
de propriedade do sr. Nico- 
lau Woytovitch. Era estabe- 
lecida na Praça Santos An- 
drade, no prédio que outro- 
ra serv u ao matadouro pu- 
blico-, j i H-i 

Estava segurada pela im- 
portancia de 85 contos de 
reisr sendo em 55 contos na 
Cia. Brasil e em 30 na Cia. 
Suissa. 

fx-x-xi 

üniao Syrla 

fontagrossense 
EDITAL 

3.a e Ultima Convocação 
De ordem da directoria, 

convoca-se os associados pa- 
ra a eleição da Nova Direc- 
toria para o período de 1939 
á 1940, que se realizara' em 
sua sede social, as 20 horas 
do dia 20 do corrente. 

BADY NAMUR 

Secretario cm Exercício 
Ponta Grossa, 15 março de 

1939. 

Kíz Bilter 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygíp.nico. 
Único Deposilarir nesta 
Praça. 

ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Gel. Cláudio, 22 
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Agradecimento 

Missa 
A Família João Holzmann, profundamente sen«'bilisa- 

da e agradecida pelas mani- festações de pesar e visitas 
recebidas, pelo fallecimento occorrido em São Paulo de 
sua estremecida filha    

MARIA HOLMANN PARIS1 
Ao mesmo tempo convida a todos os amigos & paren- 

tes para assistirem a missa do sétimo dia que será cele- 
brada, em sufrágio á alma da extineta, amanhã, quarta- 
feira, dia 15. ás 7,30 horas; na Cathedral do Bispado. 

Por mais este acto de fé e religião, confesa-se summa- 
mente grata. 

Ponta Grossa, 14 de mar-ço de 1939. 
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Áccidentes 

gr. empregador: — V. 3. está » P*r d« nova lei aobrv 
aceidcntea do trabulhoT Tem o livro «igidoT - Co» 

rcce o «ctu do gr. Ministro doTrabalho de L* «e Agoeta 
Me.T Uanaulte a 

«BRASIL* 

Eí. leitor V. 8. í previdente? — Se-lo-há ainda mala. ca 
fiando ou seaa segnroa ■ 

fârfcil Companhia d© 

Segu os üaraas 
Air ente Procwt^uof — ERfíANI LEITE MENDES — a> 

(eirart* W«Mia, «7 — Caixa 
m 111111 m 11 m 11 

Aprendiz de 

Sapateiro 
Precisam-se de cinco aprendizes de sapateiro. 
Ordenado diário: 5$000. Mais informações com o 
CORTUME PONT AGRO SSENSE. Bairro Olaria 

— Telephonc, 195 

Em nossa edição dc ama- 
nhã publicaremos ampla re- 
portagem sobre esse sinis- 

tro, fazendo revelações aos 
nossos leitores de certa gra- 
vidade. 

TIRO DE 
Comraunico aoq interess 

cripções dos candidatos a 
soldados deste Tiro de Guerra 
dirigir-se ao Snr. Presidente 
que os attenderá todos os 
nhã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS 
CERTIDÃO DE IDADE, 

ção do Tutor se for Orphão; 
16 atraos para cima. 

Absolvido PorNegativa 

do Crime 

íli 

O REÜ QUE HONTEM EN J,ííOü EM JUGAMENTO. — 
SYNTHESE DO o DüiiAiES 

nos Rü Viclor 

MODELO l»9» 
1 Machina ünder ^c. d semi -portátil noisellcs 1 350$000 

1 Barata Ford 1929, co mpletamente refor- 
mado com rodado 1931   7:500$000 

1 Radio Halson 5 valvulas   6001600 
1 Eiectrola R. C. A Viclor   1:5001000 
1 Radio lira-Fone, 5 valvu Ias  S00$000 
1 Machina Reminglon noise lies I:800$ü0( 
l Machina Reminglon typo 10   1 0001000 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 30 — PHONE. 4.5-» 

GUERRA 21 
ados que está aberta as Ins- 
reservistas para a escola de 
21. Os candidatos deverão 
a rua 7 de Setembro n.» 83 

dias úteis das 8 horas t'i ma- 

EXIGIDOS 
do Registro Civil; autoriza- 
Idadc para a inscripção dt 

A's 13 horas de liontem, 
leve lugar o leiceuo jiuga- 
luemo aa primeiia reumao 
cio iniiuiiai ao aury, no cor 
rtiue auito. 

PkisLÍMIN ARES 
Funccionou na pres-den- 

cia aa stssa0 0 ar- Joa' 
quim Mene.eu de Aimeira ior 
res, integro juiz, sendo pro- 
motor publico o dr. Manoel 
Antonio da Cunha Nelto e 
escr.vão o sr. Menandro 
tílanc. 

Funccionou como auxiliar 
da accusação o advogado dr. 
Manoel Soares dos Santos, 
sendo advogado da defesa o 
dr. Sylos Barbosa. 

O Conselho de Sentença 
ficou assim constituído: Os- 
vvaicfo de Paula Pereira, 
Dante Lavalle, Alexandre 
Bach, Jorge Cunha, Paschoa- 
lino Provisiero, João Cecy 
Filho e Vicente Tavares de 
Lacerda. 

O REÜ 
O accusado foi o réu João 

Vitcovvski, pronunciado por 
ter, na noite de 29 de maio 
de 1937, cooperado com Adão 
Nadolni para dominar, na 
estrada que passa por Taqua 
ry, neste municipio, a uir. 
seu sobrinho, de nome Esta 
nislau Vitcovvski. Nesta lu- 
cta, Éstanislau foi ferido na 
mão esquerda, ferimento que 
depois se transformou em 
infeneção tetanica, causando, 
lhe a morte. 

Adão encontra-se foragido, 
ao passo que João Vitcovvs- 
ki apresentou-se á prisão. 

OS DEBATES 
Lido o iibelio, o.dr. Ma- 

noel da Cuiiha inicia Os de- 
bates, faltando raputamente, 
duma vez que, como dec.a- 
rou, desejava que a gccusa- 
çao ficasse a cargo de seu 
coliega, dr. Manoel Soares 
dos Santos. 

Ao terminar sua oração, 
pede o promotor que o reu 
seja condemnado á pena mí- 
nima . 

FALLA O AUXILIAR DA 
ACCUSACÃO 

O dr. Manoel Soares dos 

novaiiieiite a coudecuação oo 
reu a pena miuiiiu. uds sauc- 
çoes ao L-oaigo, 

E uinua uma vez fallá o 
auxiliar da accusaçao, , dr. 
Munoei Soares üos bamos. 

TRÉPLICA 
Falia novamente o patrom 

do réu, citando a presença 
em outra safa, da mu.hcr e 
dos cinco lilhus menores do 
réu, peaiudo a absolvição do 
seu constituinte, para que 
possível fosse o retorno ao 
mesmo para junto dos seus 
entes queridos. 

Nessa altura, aparteia o 
dr. Cunha Netto, dizendo 
que na sala do Tribunal do 
Jury n ngueni se encontrava 
pura ju.gar um criminoso, 
movido por sentimentos de 
coração e de religiosidade, 
mas, sim, de accordo com 
o que manda a Justiça e o 
D reito. 

Ainda uma vez pede o ad- 
vogado a absolvição do réu. 

O VEREDICTO 
Reunidos em sala secreta, 

quinze minutos apoz deram 
os jurados a conhecer o vc- 
red eto, que absolvia por 5 
votos, o reu, por negativa 
do crime. 

nontem no Rio, o corpo do 
olficial brasileiro recente- 
mente fadecido nos Estados 

Unidos 
RIO, 15 (D.) — Com gran 

de concorrenma reaázarani- 
se hoje as cerimonias da 
inhumação do corpo do Ca- 
pitão de Corneta Aviador, 
pitão de Corveta Aviador 
recentemente fallecido nos 
Estádios Unidos, cm conse- 
qüência de um desastre avia- 
torio em Pensacaia, 

O ministro Aristidcs Gui- 
Ihcm compareceu pessoal- 
mente ás cerimonias. 

A Renovação Dos Re- 

gistros de Patentes 

O PROMOTOR 
APPELLOU 

O Secretario 

Santos demora-se a exami- 
nar o volumoso processo, m 
iiniianuo estar convicto ua 
cuipumhaaae do reu. 

Af urmou, também, ser 
amigo particmar aa victima, 
cujo assassinio pelo reu era 
uma acçao violenta, conur- 
mada pelo testemunho do 
proprio sogro. 

Terminou jiedindo a con- 
deiunação do reu no grau 
niaxuno, como incurso no 
artigo 294, § 2.°, em combi- 
nação com o a. 18, § 3.°, 
da Consolidação das Leis 
Penaes. 

A DEFEZA 
O dr. Sylos Barbosa de- 

mora-se, então, na defeza de 
seu constituinte, negando 
valor ao depoimento de di- 
versas das testemunhas. 

O advogado produziu bel- 
la defeza, refutando as accu- 
sações. 

REPLICA 
O Promotor Publico toma 

a palavra, novamente, fa- 
zendo algumas considerações 
e terminando por reclamar, 

O dr. Manoel Antonio da 
Cumia Neuo, distincto pro- 
motor aa comarca, appetiou 
hontem da sentença ansmu- 
toria de Usct.r Lopes Munhoz, 
ao Tribunal de Appellaçáo. 

Ficam assim coniirmadas 
as previsões que hontem fi- 
zemos com respeitos ao as- 

irapto, o que era de se 
e perar, aliaz, dadas as quali 
d; des de integridade do jo- 
vi i promotor. 

oilE HciAjNDU iSE ritUEUJN 
GA O PKAAO PARA EaòE 

SERVICO 
Üs comnitíiciantes e indus- 

triaes ue Poma Grossa <ie- 
vuiii prestar a maxima un- 
ponaucia e aliençao ao avi- 
so que abaixo publicamos, 
duma vez que elie se refere 
ao pagamento nas patemes 
ae registro. 

Ü aviso que recebemos es- 
ta assim reaigido; 

"As l.a e ü.» Coilectorias 
Federaes desta cidaue, avi- 
sam aos commerc.anies, iu- 
Oustriaes e fabricantes, que, 
em face da itu nova, o pra- 
zo para o peUiuo de renova- 
ção de patentes de registro 
terminará a 20 do corrente 
ticando sujeitos á multa de 
207<í sobre os emolumentos 
devidos os que as solicitarem 
depois dessa data, bem co- 
mo os que não efíeetuarem 
o pagamento até ao dia 31 
proximo". 

Enthusiasmo Nos Ou- 

tros Municípios 

PELA EXPOSIÇÃO DE AXI MAES. — ENTREVISTAN- 
DO O PREFEITO MOYSE S PEREIRA BUENO. — OU- 
 VINDO MAIS UM FAZENDEIRO  — 

Agradecimento 

e Missa 
Gesuina Vianua, Henrique 

Riesenherg, Ismenia Riesen- 
berg, esposo, pae, mãe c de- 
mais parentes sensibüisados 
agradecem o conforto de seus 
amigos pelo passamento de 
sua sempre lembrada 

HELENA RIESENBERG 
  V1ANNA   ■ 

e convidam as pessoas de 
suas relações de aimzade pa- 
ra se fazerem presente» á 
missa, que mndam rezar, na 
Igreja do Rosário, no dia 17 
do corrente, ás 7,30 horas, 
pelo que antecipamos nossos 
agradecimentos. 
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As Aulas í'Do Curso 

Complementar/ 

Quaiiao aissemos que todo 
o Rstado ge encontra inte- 
ressado na 2. a Exposição 
ao Anima es, não o f zemos 
por simples força de expres- 
são. Muito pelo contrario, 
finhainos, como temos ao 
repeti-la, razões concretas 
para exharar a asserção. 

A esse respeito já demos 
a prova effectiva, com a cor- 
respondência vinda de Tei- 
xeira Sotres, noticiando a 
vinda de animaes de criado- 
res daqueile importante mu- 
nic pio, para a nossa Expo- 
sição. 

E como Teixeira Soares, 
muitos outros municípios, 
aos quaes queremos nos refe- 
rir lioje á contr.buiçào be 
Vpfranga, cujo Jote chegou 
hontem á nossa cidade, acom 
panhado pelo prefeito Moy- 
sés Pereira Bueno, era pes- 
soa . 

Sabendo desse facto, nos- 
sa reportagem procurou o 
dynamico edil ypiranguense, 
aUm de que el.e nos adian- 
tasso alguns pormenores da 
concorrência de seu munici- 
pio á Exposição. 

— Qual foi o lote de Ypi- 
ranga que o sr. veio acom- 
panhar? 

— O lote é constituido de 
2 capados, com mais de 20 
arrobas cada um, 2 cavallos 
mestiços c 1 potranca, que 
foram transportados em ca- 
minhão até Ponta Grossa. 

—• Quaes são os proprieta- 
tarios desses animaes? 

— Os capados pertencem 
ao criador Brandisio Bueno 
da Silva; os cavallos perten 
cem uni ao sr. Adolpho Guar 
nieri e outro ao sr. João 
Bal es, e, finalmente, a po- 
trasen é de propriedade do 
sr. Alexandre Scbeiffer... 

—. E são esses os únicos 
correspondentes de Ypi- 
r a nga ? 

— São. E' verdade que Ía- 
mos concorrer, também, com 
um lindo lote dc torneiras, 
mas, como uma delias se fe 
riu ao atravessar o rio, de- 
cidimos não comparecer 
com eMns á Exposição. 

— O faoto de o sr. ter 
viédo pessnolmente acompa- 
nlise os ammaes indica um 
interesse todo esnecial... 
 F dc facto o tenho, 

porque, no final de coniaSí 
os animaes serão vistos c0' 
mo representantes da pecua* 
ria de Ypiranga. A esse W 
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peito é necessário que se 

SERÃO REINICIADAS HOJE 
SOR MEIRA 

. — FALLARA' O PROFES- 
DE ANGELIS 

criticas que se ouvem 
.requentemente respeito ao 
Gurso Gomp.ementar, care- 
eeiu todas de base. 

A mutibaaae do Gurso é 
uma coisa que se amrma 
irequenteraente, com uma 
iacdidade e iuconsciencia 
que custa a crer seja pio- 

de pessoas inuuiis 
tidas por intehigentes. E é 
até inútil refutar essa infan 
tibdade, que nos dispensa- 
mos de faze-io, confiando, 
para isso, no bom-senso e 
na intelligencia do leitor. 

Na organização actual do 
ensino, que modificou profun 
damente os programnias do 
curso seriado, o complemen- 
tar é uma necessidade vital, 
que responde pela efficien- 
cia dos que cursarem o gym 
nasio e se destinam aos altos 
bancos das. Faculdades. 

Esses commentarios nos 
surgem a proposito da reaber 
tura das aulas do complemen 
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ros e fraco 

W UM FKACO 7 

TEME A TUBERCULOSE? 
Enimagrecimcnlo, tosst sec- 
ca, febre, dores no peito, res- 
friados freqüentes e mão es- 
tar são symplomas dc fra- 
queza pulmonar, a porta 

aberta á tuberculose. 

í i r v 

SrJ' | 

VANAD30L 

e exculleiue para as. pessoas assipi enfraq; ccid.\ , porque 
é um poderoso fonico do pul mão" ffácó." ~ 

Qualquer pessoa pode to mar o VANADIOL para for- 
la locer-se e engordar. 
Indicado n» ANEMIA FALLI DEZ, FA8TIO e wn todos os 

iu.', que uoje sei a reu.isaua, 
« fiueuar m iiuaiueaiieuic 
juaij um ui.aio ue acuv»uaues 
«-aeoiai es uoa jovens que uen 
uo ue um e ums auilos, le- 
■ au ue apreseiUcr-se ante a 
oaiicu exauuifuaoia ao con- 
eurso ae uaouiiaçao. 

A au.a inaugurcf uo Curso 
Goiiipxeinemar sera uaua uo- 
je ,as fb fioras, no safao no- 
bre da Escola Normal, faban 
do o protessor Meira de An- 
geüs, abordando o tberaa ae 
a moderrea Utteratura do Bra- 
sil. 

. Nome formado nas lides 
intellectuaes, o professor Mei 
ra de Angelis goza de gran- 
de conceito em muitos esta- 
dos do Brasil, motivo por 
que nos dispensamos de ain 
da uma vez repetir-lhe os 
méritos. 

diga que a pecuária de M11' 
ranga é incipiente, apezar t'6 

tudo fazermos por augmeb'11' 
Ia... 

•— Virão criadores de áp1' 
ranga assistir á Exposição" 

— Estão em orgamzaça0 

duas caravanas, partindo 
uma de Bom Jardim e outN 
de Ypiranga, afim de aSSlS' 
tirem os seus componente 
aos festejos da Exposição d 
Animaes... ,J| 

— O sr. virá assisti-la" _ 
— Como disse, irei ílina' 

nhã para Ypiranga, ultini/ 
diversos negocios da Pre'ei

l" 
tura, e no sabbado ou don3 
go próximos, aqui estarei d_ 
volta afim de assistir á E* 
posição. 

XXX 
Ainda na tarde de b011, 

tem tivemos occasião de n'^ 
encontrar com o st- 
cencio Martins, fazend61/ 
em Clevelandia, com (1"/^ 
não nos pudemos extel.uJL 
em longa palestra, em vin 
do de esse cavalheiro Pre,c 

sar, ainda, solucionar vanos 

negocios. , ■ 
De maneira que nos l"11 

tamos a indagar, -.onicn ^ 
dos animaes que vae exp0' 
tendo-no-; clle respondido- , 

ni 
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— Vou expor diversos 
maes cavadarcs de raçn 
um lote de Charoleses, ' 

-sen 
•tia. 

'io 
«ICl 
fün 
«nsi 

Pasi 
i.-o 

vilbas. um touro, um Io'6 

nvelbric; Romaney M iscb 
diversos remmductoros. 
  (V-V-V >    

WRA' TNAITGTTRADO 
Setembro " ''' em Setembro o 

cio tio Coramercio 
P. ALEGRE, 15 ( P-i 

Será inaugurado em 
bro proximo o Palacio ! 
Commercio de Porto ^ 
«re. B 

(x-x-x) 
PARTIU PARA O RIO , 

O sr. Afranio de 
Franco   

fiza 

íi 
''lio 
diiv 
''eu. 

f 
de | 
se , 
v 

o 
lie 
'«dc 
do, 
sitie 

PARIS, 15 (D.) píiid"1 

deS" Üi 
boje de Bordeaux, com ^ 
tno ao Rio de Janeiro, o 5 

Afranio de Mello Fra// 
i primeiro secretario da 

baixada brasileira. 

< . » > n M 1 M I H 

Agradecimento e 

Missa 

Temog certeza de que apa 
lavra do professor Meira de 
Angeílis aittrahirá cjcmentos 
de elite ao salão nobre da 
Lsco.a Normal, de vez que, 
a par delia, o opportunismo 
do assumpo a ser tratado se 
rá, como se vê, elemento im 
portante. 

(x-x-x) 
NOVA UNIDADE DO EXER- 

CITO 

para o interior de San- 
ta Catharina   

RIO, 15 (D.) i— O Ministro 
da Guerra, lendo cm vista 
uma exposição do Estado- 
Maior do Exercito, approvou 
a creação do 32.° Batalhão 
de Caçadores, a ser forma- 
do com os renianescentes do 
B.C. de Vaicnça, no Estado 
do Rio, e elementos do nor- 
deste, para ser locaizado no 
iatwior do EAtado d« Santa 
CfcUnarTwa. 

Viuva David João, Abdo, Ju dith, Elias, Nair, Adel*1 { 
Salim, Nadir, Labibe, Arad e Filhos, Jorge Esperidiã® 
Filhos e os demais parentes da inesquecível 

VICTORIA DAVID JOÃO , 
Agradecem penhorados ao povo de Jaguariahyva e " ^ 

ta cidade que prestaram s/ auxilio e lhes conforta^ 
com palavras espirituaes, e muito especialmente o 
Ribeiro dos Santos, de Ja- guariahyva. i 

Approveitam o ensejo para convidarem a todos, pa^ jj 
missa que mandam celebrar em Jaguariahyva, no d»* 
do corrente, ás 8 horas. a- 

Por mais esse acto de fé e religião, antecipamos 11 

sos agradecimentos. 
Ponta Grossa, 13 de março. 
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Hgenda Ford 

Relação üdos Carro5 

Usados a Venaa 

( 

L<;i 

No 

li-dt 
Hiibc 
cará 

"Hnu 
^nto 
i?11 l' 
'■'■Oc, 

1 Gaiuiiiuao V-8 — 1934, comprido, c/ car- 
roseria e cabina  

1 Caminhão V-8 — 1936, curto  
na e cabma ngo, c/[ carrose- 

1 Gaimubao Y-8 — 1934   
i eformado longo, com cabina, 

1 Gauunbao For 1931  
1 Ganunliáo Gigante 1936,  

rodado duplo com carroseria c 
1 Gammbáo Tigre 1936  
1 Gaininhão Tigre 1935   
1 Caminhão Tigre 1935   
1 Caminhão Ramona 1929,  

cabina com carroseria e 
Caminhão Gbevrolet 1926  
Doubie Phaeton Ford  
Double Phaeton Chevro 1939   
Doubie Phaeton Chevrolet 1929   
Double Phaeton Chevrolet 1929   
Doubie Phaeton Chevrolet 1929   
Double Phaeton Chevrolet 1929   
Double Pbaeton Chevrolet 1929   
Double Phaeton Chevro lot 1929   

Chevrolet 1929 

13 •.00*4 
KHJOO* 

;000*Í 9:0 

lo-ofáS 

6:601 

5:000 
1:51 
5:000 
6:1 

4:00^ 

Double Phaeton 
Double Phaeton Chevrolet 1938 
Double Phaeton Hupraolet 1926 .. 
Sedan Ford V-8 bile 1928 .. 
Barata Chevrolet 1984   
Caminhão Tigre com ca de Luxo .. 

1 Chassis CommerciaJ Che bina, 1937 . 
1 Caminhão V-8 corto comvrolet 1036 . 

porta rodado duplo, Me cabjge d» 
* <4. • • 

4:0' 
i:0' 

aíicBi 

"AS 

í/i 

da 

N'm 
f0ÜC( 
'«das 
bis, 
file 
do. 
«ti 

m 
'"JKlc 

COí 
POl 
m 


